
Prefeitura disponibilizará 1.200
castrações gratuitas para cães e gatos

A Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Divisão de
Proteção Animal da Secreta-
ria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, vai dis-
ponibilizar 1.200 castrações gra-
tuitas para cães e gatos. As cas-
trações acontecerão entre os
dias 17 e 23/02. As inscrições já
estão abertas e cada CPF pode
registrar até três animais, des-
de que o pet tenha RGA (Re-
gistro Geral do Animal). Para
se inscrever, basta entrar no
link disponibilizado pelo Go-
verno do Estado: https://
castramaissaopaulo.com.br/

agendamento/.  As castrações
serão por meio de emenda par-
lamentar em serviços do depu-
tado federal Bruno Lima, con-
quistada a partir de articulação
da vereadora Alessandra Be-
llucci, ligada à causa animal. O
serviço será prestado em um
anexo da Igreja do Evangelho
Quadrangular, na rua das Con-
chas, 421, no Jardim São Jorge.

SEGUNDO - Este será o se-
gundo mutirão de castrações
realizado pela Prefeitura de Pi-
racicaba em 2026. O primeiro
ocorreu nos dias 05 e 06 de ja-
neiro, atendendo cerca de 440

animais no município, em parce-
ria com o Governo do Estado de
São Paulo junto ao deputado es-
tadual Alex Madureira.

RGA - Para conseguir se
inscrever, o animal precisa ter
RGA (Registro Geral do Animal),
que é a carteira de identidade ofi-
cial de cães e gatos no Brasil. O
RGA contém dados do tutor e do
pet, facilitando a localização
de animais perdidos, controle
de vacinação e políticas de
saúde pública. O cadastro é
feito pelo site https://
sinpatinhas.mma.gov.br/login
de forma gratuita.

Prefeitura vai disponibilizar 1.200 castrações gratuitas para cães e gatos

Divulgação

PT faz nota de repúdio
ao edil Renan Paes,
do Partido Liberal
O partido condena publicações e afirma que "irá buscar
todas as formas legais cabíveis para a responsabilização
dos responsáveis por essas postagens"

O Partido dos Trabalhadores
de Piracicaba (PT) tirou nota de
repúdio, ontem (3), ao vereador
Renan Paes (PL), pela tentativa
de associar, "de forma oportunis-
ta e leviana", o partido a uma

tentativa de feminicídio ocorri-
da em Piracicaba. No texto, o
partido condena publicações nas
redes sociais do parlamentar
e afirma que "irá buscar todas
as formas legais cabíveis para

a responsabilização dos res-
ponsáveis por essas postagens,
pois a liberdade de expressão
não pode ser desculpa para o co-
metimento de crimes contra pes-
soas ou instituições". A9

REPÚDIO - I
A deputada estadual Profes-

sora Bebel repudiou com vee-
mência o vereador Renan Paes,
que utilizou uma foto descontex-
tualizada para tentar macular a
sua reputação. Em suas redes
sociais, a deputada lamentou que
mais uma vez o vereador Renan
Paes, que votou favorável à cria-
ção da taxa de iluminação públi-
ca e o projeto que aumenta o
IPTU, ITBI, e ainda não deu sa-
tisfação à população, perca seu
tempo fazendo fake News.

REPÚDIO - II
Na mesma postagem, a depu-

tada Professora Bebel destaca que
o vereador Renan Paes tem de-
monstrado que só ataca mulhe-
res, como fez quando ironizou a
estética dentária de uma mulher
que o interpelava contra o aumen-
to do IPTU e ITBI. "Não vejo o
senhor denunciar homens. Eu te-
nho história de vida e espero que
o senhor me respeite", cobrou
Bebel, e certamente a população
cobrará o vereador Renan e os
demais que votaram favoráveis a
esse aumento, principalmente
quando o carnê do IPTU chegar.

REPÚDIO - II
No vídeo, ainda, Bebel man-

dou um recado para o vereador
Renan Paes: "Por onde ando,
costumo ser se cumprimentada
e abraçada por todos. O senhor
deve ter tanta repugnância que
por onde passa nem é percebido.
Pessoas como o senhor não deve
mais fazer parte de casas de leis.
Cuide da sua vida que eu cuido
do meu mandato", mandou o re-
cado ao vereador, que poderia
muito bem ir dormir sem essa,
até porque circulam pelas redes
sociais a foto do mesmo morador
piracicabano com o governador
Tarcísio de Freitas. Coisas da
política que o vereador Renan,
que ainda é muito novo, com o
tempo, tende a aprender.

KASSAB - I
O secretário de Governo do

Estado, Gilberto Kassab - presi-
dente nacional do PSD -, está ace-
lerando o processo de divisão da
direita e da centro-direita. Em ou-
tras palavras, ele tenta eliminar o
exagero bolsonarista e de bolsona-
ristas, levando um grupo de polí-
ticos, com três governadores, mais
próximo ao que prega o presiden-
te Lula (PT), candidato à reeleição.

KASSAB - II
Se isso vai dar embate elei-

toral, com um candidato do PSD
e outro do PT, que é o presidente
Lula, difícil imaginar hoje. Ou ele
faz uma composição de pacifica-
ção com a esquerda e centro-es-
querda, Lula continua no Palá-
cio do Planalto já no primeiro
turno, e ele, Kassab, fica com três
ou quatro ministérios. Questão
de aguardar, pois as nuvens in-
dicam sempre movimentação.

INFELICIDADE - I
Uma tentativa de feminicídio

foi registrada em Piracicaba no
início da noite de segunda-feira
(2). De acordo com relatos publi-
cados pela imprensa local, um ho-
mem conhecido como "Marcão do
Povo" teria efetuado disparos de
arma de fogo contra a ex-compa-
nheira. Ele foi preso em seguida
por policiais do BAEP. Trata-se de
um crime grave. O suspeito foi de-
tido e agora deverá responder pe-
los seus atos perante a Justiça.

INFELICIDADE - II
Segundo relatos, o homem

citado é conhecido por residir na
comunidade do Bosques do Le-
nheiro, em Piracicaba, e por fa-
zer publicações frequentes em
suas redes sociais com críticas
enfáticas ao prefeito Helinho Za-
natta, do PSD. Também há regis-
tros anteriores de fotos em que ele
aparece ao lado de diferentes fi-
guras públicas da política local.

INFELICIDADE - III
Diante da repercussão do

caso, o vereador Renan Paes (PL)
resolveu colocar mais lenha na
fogueira e, claro, nas redes soci-
ais. Em uma publicação, ele com-
partilhou fotos antigas em que o
acusado aparece ao lado da de-
putada estadual Professora Bebel
(PT) e sugeriu que, por conta dis-
so, o homem "seria petista" e que
isso explicaria o ato cometido
contra a ex-companheira.

INFELICIDADE - IV
A postagem rapidamente

transformou um caso policial gra-
víssimo em uma espécie de campe-
onato olímpico de ilações políticas,
daqueles em que a prova principal
é salto em distância. Renan Paes,

que é do Partido Liberal e aliado do
deputado federal cassado Eduardo
Bolsonaro, basicamente tentou
transformar uma ocorrência crimi-
nal em thread ideológica, como se
o boletim de ocorrência tivesse vin-
do com filiação partidária anexada.
Enquanto isso, a realidade segue
bem menos criativa: um crime gra-
ve, um suspeito preso e a Justiça
que vai cuidar do que é dela, sem
precisar consultar o TRE.

INFELICIDADE - V
Este idoso e cansado Capiau

não está aqui para defender, e
muito menos para acusar nin-
guém. Mas, convenhamos, as
postagens do vereador Renan
Paes parecem ter viajado mais
que mala extraviada em aeropor-
to. Pelo que se sabe até aqui, o
homem citado não possui qual-
quer vínculo com o mandato da
deputada estadual Professora
Bebel. Ou seja, a conexão apre-
sentada nas redes sociais soa
mais como roteiro de série poli-
cial de baixo orçamento do que
como realidade dos fatos.

INFELICIDADE - VI
A impressão que fica é que o

vereador Paes, o que é lamentá-
vel, resolveu aproveitar a poeira
de uma situação gravíssima para
tentar soprar um ventinho eleito-
ral contra a parlamentar do PT,
sempre dedicada na defesa do ma-
gistério, tudo isso com a sutileza de
um carro de som em dia de feira.
No fim das contas, enquanto a
Justiça cuida do que é crime, al-
guns parecem mais preocupados
em investigar filiação partidária
por associação fotográfica.

POLARIZAÇÃO - I
O que este idoso e já bem

cansado Capiau mais escuta pe-
los corredores do Mercadão Mu-
nicipal de Piracicaba, nos bancos
da Praça José Bonifácio ou até no
vai-e-vem da Rua Governador
Pedro de Toledo, é um desabafo
quase unânime: essa polarização
entre direita e esquerda já can-
sou mais que fila de lotérica em
dia de pagamento.

POLARIZAÇÃO - II
O povo comenta que, muitas

vezes, alguns políticos parecem
menos preocupados com o que é
certo ou errado e mais atentos ao
que "o meu lado" está defenden-
do. Se a ideia é boa, apoia. Se é
ruim, mas o grupo aplaude…
apoia também. E assim vai, no
embalo do coro.

POLARIZAÇÃO - III
A impressão que fica é que a

vocação política - aquela de pen-
sar, ponderar e decidir com res-
ponsabilidade - anda trocada por
um confortável modo "maria vai
com as outras", versão partidária.
No fim das contas, enquanto o ci-
dadão tenta entender os proble-
mas reais do dia a dia, parte da
classe política parece disputando
quem grita mais alto no cabo de
guerra ideológico. E o bom sen-
so? Esse, coitado, deve estar sen-
tado num banquinho da praça,
esperando alguém chamá-lo para
a conversa, e vendo as nuvens...

CHUVAS - I
Os alagamentos pelas fortes

chuvas que caíram na cidade, na
última semana, foram assunto
durante a 1ª Reunião Ordinária
da Câmara, segunda-feira (2).
Líder do governo na Câmara, o
vereador Josef Borges (PP) des-
tacou a atuação do Executivo
para mitigar e reparar os danos
causados. "É muito importante a
presença do prefeito coordenan-
do os trabalhos das equipes da
Prefeitura de Piracicaba", disse.

CHUVAS - II
O parlamentar exibiu vídeos

em que Helinho Zanatta aparece
ao lado de secretários municipais
e servidores coordenando a repa-
ração asfáltica em trechos da ave-
nida Armando de Salles de Olivei-
ra e da avenida Piracicamirim. Ele
ainda destacou o impacto dos tem-
porais na região de Itapiru e Arte-
mis. "Já foi autorizado o projeto
para que a obra de drenagem nas
ruas Éricas e Jacobinas se inicie o
mais rápido possível", destacou.

CHUVAS - III
Já o vereador Laércio Trevi-

san Jr. (PL), da oposição, criticou
a ausência de medidas para aten-
der os moradores das áreas que
sofrem com os recorrentes alaga-
mentos. Ele exibiu vídeos de re-
sidências invadidas pela água da chu-
va e lembrou que apresentou emen-
das ao orçamento para a constru-
ção de piscinões nesses locais, o
que evitaria as enchentes.

CHUVAS - IV
Trevisan Jr. falou ainda do

problema na rua Liberato Mace-
do, no bairro São Dimas, e tam-
bém na praça Parafuso, na Vila
Rezende. "Tem que ser feito um
piscinão na 31 de Março, outro na
rotatória da Independência e ou-
tro do lado do Terminal", apontou.
"Uma pessoa morreu em razão

desses piscinões não estarem cons-
truídos porque não existe boca de
lobo no Armando Salles, tudo pas-
sa e vem arrastando", acrescentou.

CHUVAS - V
"O prefeito não precisaria es-

tar na rua", disse o vereador. "Os
piscinões poderiam evitar tudo
isso que aconteceu na cidade",
enfatizou o parlamentar. Ele lem-
brou ainda que a cidade de Limei-
ra tem um orçamento menor do
que o de Piracicaba, mas tem inú-
meros piscinões ecológicos. "Es-
tou mostrando para a sociedade
ver como fica a cidade", concluiu.

CHUVAS - VI
Já o vereador Felipe Jorge

Dario (Solidariedade), o Felipe
Gema, cobra da Prefeitura provi-
dências em relação aos alagamen-
tos recorrentes registrados nas
proximidades da Praça do Parafuso,
localizada na avenida Dr. Clemente
Ferreira. O parlamentar afirma ser
"imprescindível que a administra-
ção municipal adote medidas ime-
diatas, garantindo um ambiente
mais seguro, saudável e adequado
para a comunidade".

CHUVAS - VII
No requerimento 1.444/

2025, aprovado segunda-feira
(2), Felipe Gema questiona o
Executivo se já foi realizada vis-
toria técnica no local. Se a res-
posta for "sim", ele pede que lhe
seja encaminhado o relatório
conclusivo, com a identificação
das causas dos alagamentos.
Caso ainda não tenha sido feita,
ele indaga se existe cronograma
definido para a execução da ava-
liação técnica que ele havia soli-
citado via indicação 5.843/2025.

CHUVAS - VIII
Felipe Gema também ques-

tiona se foram identificados pela
Prefeitura problemas como entu-
pimento de bueiros, falhas na
drenagem pluvial, desníveis no
pavimento ou insuficiência da
capacidade das galerias da re-
gião. Ele pergunta, ainda, se há
previsão de execução de obras,
serviços de manutenção ou inter-
venções corretivas para solucio-
nar os alagamentos e se a praça
recebe manutenção preventiva
periódica na rede de drenagem.

INDIRETAS - I
Sem citar nomes, o vereador

Rafael Boer (PRTB) criticou "um
deputado estadual" e "um verea-
dor" por comentários relacionados
às obras que são executadas na
rodovia Geraldo de Barros (SP-
304), de Piracicaba a São Pedro,
para a remodelação do tráfego na
altura do Auto Posto Santa Terezi-
nha, também chamado de Bigaton.

INDIRETAS - II
"Esse deputado nunca lutou

por essa obra, não sabe nem onde
fica Santa Teresinha, não sabe
nem que bairro está na Região
Norte. Aí vem agora, perto da
inauguração, em ano de eleição,
de campanha. Aí a obra fica lin-
da, maravilhosa, aí fala que tem
alguma coisa a ver", afirmou Ra-
fael Boer, durante a reunião or-
dinária desta segunda-feira (2).

INDIRETAS - III
Ainda sem citar nomes, Boer

acrescentou: "E o vereador, que eu
nunca vi somar, se eu fosse você
eu pediria desculpas e falaria: 'Eu
não conheço a região', porque tal-
vez não saiba mesmo da necessi-
dade que era essa obra", acrescen-
tou. Morador há 15 anos daquela
região, Boer disse que luta pelas
intervenções há quatro.

INDIRETAS - IV
"Sabemos que uma obra da-

quele tamanho gera transtornos,
mas quem mora na Região Norte
há bastante tempo sabe o que é
aquela SP-304, o quanto de mor-
te tinha ali toda semana. Sou um
defensor dessa obra", disse o par-
lamentar. "Estou lutando por isso
desde 2022, enfatizou, ao lembrar
que a obra estava prevista para
2036, mas foi antecipada.

INDIRETAS - V
"Eu passo para toda a popu-

lação da Região Norte quando fei-
to o pedido de antecipação da obra,
quando foi o fechamento do con-
trato com a Artesp, quando a [con-
cessionária] Eixo aceitou fazer a
antecipação, quando iriam come-
çar as obras. Então eu participei
de todos os passos, fui orientando
a população", relatou Rafael Boer,
que em seguida fez um apelo.

INDIRETAS - VI
"Não caia nesse papo em ano

eleitoral. Estamos juntos desde
2022 nessa obra, que vai valori-
zar toda a nossa região. A hora em
que ela acabar vai ficar muito
bom. Agora, para chegar e querer
'sentar na janelinha', não dá: isso
é muito feio. Se tivesse ajudado,
colocado a mão na massa, não
tem problema nenhum; mas só
crítica pela crítica, um deputado
que não sabe nem onde fica a
Zona Norte, aí não dá", finalizou.
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       A Trump o que é de Trump
Na noite de 15

de agosto de 1971, o
presidente Nixon in-
terrompeu o progra-
ma Bonanza, falan-
do em cadeia nacio-
nal de televisão e la-
çou o sistema mone-
tário internacional,
impondo o dólar. Se
alguém viesse cobrar
sua dívida em ouro,
não receberia o metal e sim
mais dólares, impressos pela
Casa da moeda, com a frase
"nós confiamos em Deus". Ou-
tras nações poderiam ter escri-
to em moedas nacionais "seja lá
o que Deus quiser". Nem tudo
se aceita, vejam o golpe urdido
no banco Master, para valori-
zar artificialmente os próprios
títulos, pagando altos juros sem
ter "com o quê". Será que virá
um jeitinho aí, uma "prisão" iti-
nerante pelas ilhas gregas?

Na idade média, grossas
muralhas protegiam os castelos
feudais, cidades e abadias, para

Camilo Irineu Quartarollo

manter estrangeiros e
as vilas abaixo, longe
dos nobres. Mesmo
assim, as moedas pas-
savam pelos vãos dos
muros e dos dedos.

Com medo de la-
drões, os donos do
ouro entregavam-no a
um guardião, median-
te recibo do peso e va-
lor. Quando o dono

vendia o ouro, o novo dono não
retirava do lugar seguro, lá dei-
xava, mediante recibo. "Tinha"
o metal na despensa, sob vigilân-
cia e valor. Então o guardador
aventurou-se em dar recibos
para várias pessoas, do mesmo
ouro, ao qual sabia que ninguém
ia retirar do lugar ou reclamar,
somente repassaria recibos. No
caso americano, os recibos tor-
naram-se mais valiosos que o
próprio ouro! E únicos.

A poderosa máquina de
guerra estadunidense se im-
põe, faz valer seus acordos e
descumpre os quais assinou e

não mais os interessa. Domi-
nam nações "insubordinadas"
com punições, embargos co-
merciais para sufocar os go-
vernos e leis desses países e,
assim, subtrair suas riquezas
naturais como o petróleo, ouro
e terras raras. Esses embargos
às nações perseguidas não
permitem aos governos vender
ou comprar, boicote. Esperam
que os venezuelanos, cubanos,
iranianos e até os brasileiros
culpem seus presidentes e sis-
tema de leis - ou mesmo suas
tradições,  para  acei tarem
puxa-sacos com seus bonés.
Vergonha até no seu próprio
campo político-eleitoral.

O que t ira  o  sono do
Trump é a queda do dólar e as
negociações feitas em outras
moedas, como a chinesa Yuan
com a cara de Mao. Quase a
metade dos negócios entre os
países já é feita na moeda chi-
nesa ou nas próprias. A guer-
ra contra o Irã ou pelo Ártico
é, na verdade, contra a rota de

produtos, negócios e parcerias
chinesas em construções lo-
gísticas daqueles estados.

Os chineses não vão abdi-
car do Irã ou de qualquer ou-
tro país em suas rotas, vão "co-
mendo pelas beiradas". Países
vizinhos dos americanos como
o Canadá ou parceiros de lon-
ga data como os da Europa en-
tram para o BRICs, presidi-
do por Dilma Roussef - ali-
ás, presidência premiada e
com louvor pelos chineses.
As nações atacadas por taxas
ou ofendidas por Trump en-
tram para o BRICS sem trocar
de Mao com os EUA, mas en-
tram, inclusive a Argentina
americanófila faz negócios com
os chineses, sem cerimônia.

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Efeito Sonfona
E f e i t o  s a n f o -

n a  p r e j u d i c a  o
metabolismo e re-
d u z  a  a t i v i d a d e
d a  g o r d u r a  m a r -
rom em mulheres.
U m  e s t u d o  c o n -
d u z i d o  p o r  p e s -
q u i s a d o r e s  d a
U N I C A M P ,  t r a z
u m  a l e r t a  s o b r e
os  impactos  do  chamado
e f e i t o  s a n f o n a  s o b r e  a
saúde metabólica femini-
n a .  S e g u n d o  a  p e s q u i s a ,
m u l h e r e s  q u e  p a s s a r a m
p o r  s u c e s s i v o s  c i c l o s  d e
perda intencional e rega-
n h o  n ã o  i n t e n c i o n a l  d e
p e s o  a p r e s e n t a r a m  p i o r
perfi l  cardiometabólico e
menor atividade da gordu-
ra marrom, um tipo espe-
cial  de gordura que ajuda
a gastar energia.  O acha-
do reforça que o problema
não está apenas na oscila-

ção do peso em si,
m a s  n o  a c ú m u l o
p r o g r e s s i v o  d e
gordura corporal
ao longo do tempo.
Trabalho foi publi-
cado na Nutrition
Research,  foi  de-
senvolvido no labo-
ratório de investi-
gação em metabo-

lismo e diabetes do gastro-
centro da Unicamp sob ori-
entação da Dra.  Carol ina
Vasques & colaboradores.
Esse estudo avaliou a ativi-
da d e  d o  t e c i do adiposo
marrom, um tipo de gordu-
ra  que vem despertando
crescente interesse da ciên-
cia  nos  últ imos anos por
conta de seu papel potencial
no manejo da obesidade, do
diabetes e das dislipidemias.

j.F.Höfling/Professor
Universitário

A injustiça não é erro:
é escolha

Ilnah Toledo
Augusto

Em um país
marcado por pro-
fundas desigualda-
des estruturais, lutar
contra as injustiças
não é um gesto de
idealismo ingênuo,
mas de um impera-
tivo jurídico, ético e
constitucional. A
busca pela verdade,
em especial no âmbito do Direi-
to, não se confunde com retórica
vazia ou voluntarismo moral:
trata-se de um dever institucio-
nal, um compromisso civilizató-
rio que sustenta o próprio Esta-
do Democrático de Direito.

A Constituição Federal de
1988 não foi construída apenas
como um catálogo de normas
protetivas, mas como um proje-
to de sociedade. Ao consagrar a
dignidade da pessoa humana
como fundamento da República,
o texto constitucional impõe a
todos - Estado, instituições e
operadores do Direito - a res-
ponsabilidade de enfrentar
injustiças que, muitas vezes,
se ocultam sob a aparência da
legalidade formal. Nem toda
norma é justa. Nem toda de-
cisão é verdadeira. E nem toda
legalidade atende à Constituição
em seu sentido material.

Na história jurídica brasilei-
ra, a injustiça raramente se apre-
senta de forma explícita. Ela se
infiltra por omissões legislativas,
por processos decisórios apres-
sados, por desigualdades no
acesso à Justiça e por interpre-
tações que priorizam o poder em
detrimento do direito. É nesse
cenário que a busca pela verda-
de assume contornos ainda mais
relevantes: não como verdade
absoluta, inalcançável, mas
como verdade possível, constru-
ída a partir da prova, do contra-
ditório, da motivação das deci-
sões e do respeito aos direitos
fundamentais.

O processo judicial, quando
corretamente compreendido,
não é um jogo de estratégias, mas
um instrumento de contenção do
arbítrio. O devido processo legal,
a ampla defesa e o contraditório
não são entraves à eficiência,
mas garantias contra o erro, a

perseguição e a in-
justiça instituciona-
lizada. Quando esses
princípios são relati-
vizados, a verdade se
fragiliza e a injustiça
encontra terreno fér-
til para prosperar.

Lutar contra in-
justiças, portanto,
exige coragem técni-
ca e responsabilida-
de institucional. Exi-
ge do advogado in-

dependência intelectual, do ma-
gistrado imparcialidade real, do
Ministério Público compromisso
com a ordem jurídica e dos legis-
ladores respeito aos limites cons-
titucionais do poder de tributar,
punir e regular. Exige, sobretu-
do, vigilância permanente da so-
ciedade civil, pois nenhuma de-
mocracia sobrevive quando a in-
justiça se normaliza.

A verdade jurídica não pode
ser moldada pela conveniência
política, pelo clamor momen-
tâneo ou pela pressão econô-
mica. Quando isso ocorre, o
Direito deixa de ser instru-
mento de justiça e passa a ser
ferramenta de dominação. A
Constituição, então, perde sua
força normativa e se converte em
mero ornamento retórico.

Em tempos de descrença
institucional, reafirmar a luta
contra as injustiças é reafirmar
a própria razão de existir do Di-
reito. Não se trata de negar a
complexidade dos conflitos soci-
ais, mas de reconhecer que a
neutralidade diante da injustiça
é, em si, uma forma de escolha e
nunca a favor da verdade.

Buscar a verdade, no Brasil
contemporâneo, é um ato de re-
sistência jurídica. É sustentar
que a lei deve servir à justiça, e
não o contrário. É lembrar que o
poder encontra limites, e que es-
ses limites se chamam Consti-
tuição. E é, sobretudo, com-
preender que sem verdade
não há justiça, e sem justiça
não há democracia possível.

Ilnah Toledo Augusto,
Pós-doutoranda, Doutora
e Mestre em Direito, pro-
fessora e Coordenadora
do NPO - Núcleo Prepara-
tório para Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB)

"O Despertar dos Mágicos" e o realismo fantástico:
quando ciência, mito e imaginação se encontram

Douglas Alberto F
de Campos Filho

Publicado em
1960, "O Despertar
dos Mágicos" (Le Ma-
tin des Magiciens), de
Louis Pauwels e Jac-
ques Bergier, tornou-
se uma obra emble-
mática do pensamen-
to cultural do século
XX. O livro é conside-
rado o marco funda-
dor do chamado re-
alismo fantástico, corrente in-
telectual que propõe repensar
os limites da ciência moderna
e do racionalismo estrito, su-
gerindo que a realidade pode
ser mais complexa, ambígua e
surpreendente do que a narrati-
va científica tradicional admite.

A obra surge em um contex-
to histórico específico: o pós-Se-
gunda Guerra Mundial, perí-odo
marcado tanto pela confiança no
progresso científico quanto pelo
medo de suas consequências -
como a bomba atômica. Jacques
Bergier, químico e ex-integrante
da Resistência Francesa, e Louis
Pauwels, jornalista e ensaísta,
combinam experiências pes-so-
ais, pesquisa documental e espe-
culação filosófica para questio-
nar a visão de mundo dominan-
te no Ocidente moderno.

O que é o realismo
fantástico?
O realismo fantástico, con-

forme proposto por Pauwels e
Bergier, não deve ser confun-
dido com ficção literária. Trata-

se de uma aborda-
gem ensaística
que mistura da-
dos cien-tíficos,
relatos históri-
cos ,  mitologia ,
ocultismo e hi-
póteses não con-
vencionais, bus-
cando evidenciar
zonas de frontei-
ra  do conheci-
mento humano.
A ideia central é
que o "fantásti-

co" não seria uma fuga da reali-
dade, mas uma dimensão ainda
pouco compreendida dela.

Essa perspectiva dialoga
com críticas acadêmicas ao po-
sitivismo do século XIX, como as
feitas por filósofos da ciência
Thomas Kuhn e Paul Feyera-
bend, que demonstraram como
o conhecimento científico é his-
toricamente situado e condicio-
nado por paradigmas culturais
dominantes.

Ocultismo, alquimia e
sociedades secretas

Um dos eixos mais contro-
versos do livro é a investigação
de tradições esotéricas, como a
alquimia, o hermetismo e o pa-
pel histórico de sociedades secre-
tas. Os autores sugerem que cer-
tos conhecimentos simbólicos e
filosóficos, marginalizados pela
ciência moderna, desempenha-
ram papel relevante na formação
da ciência ocidental - tese que
encontra eco em estudos acadê-
micos de historiadores como
Frances Yates, especialmente em

sua aná-lise sobre o hermetismo
renascentista e sua influência no
nascimento da ciência moderna.

Embora muitas hipóteses do
livro sejam consideradas especu-
lativas, a historiografia con-tem-
porânea reconhece que práticas
alquímicas e esotéricas estive-
ram presentes no pen-samento
de figuras como Isaac Newton, o
que reforça a importância de
compreender a ciência como um
fenômeno cultural complexo.

Potencial humano e esta-
dos ampliados de consciência

Outro tema central de "O
Despertar dos Mágicos" é o
potencial latente da mente
huma-na. Pauwels e Bergier
abordam conceitos como su-
perconsciência, intuição, ge-
nialidade e estados alterados
de consciência, antecipando
debates que mais tarde seriam
explorados pela psicologia
humanista e transpessoal.

Pesquisadores como
Abraham Maslow e Carl Gustav
Jung, ambos amplamente reco-
nhe-cidos no meio acadêmico,
investigaram fenômenos seme-
lhantes, especialmente no que
diz respeito à criatividade, à ex-
periência simbólica e aos proces-
sos inconscientes. Embo-ra os
autores do livro avancem além
do consenso científico, suas re-
flexões dialogam com essas cor-
rentes psicológicas.

Mistérios da história e
civilizações perdidas

O livro também dedica aten-
ção a enigmas históricos, como
civilizações desaparecidas e tec-

nologias antigas supostamente
avançadas. Embora a arqueolo-
gia científica trate tais temas com
cautela, o interesse por esses as-
suntos reflete uma preocupação
legítima com lacunas do co-
nhecimento histórico. Pesqui-
sadores contemporâneos en-
fatizam que revi-sões histori-
ográficas são parte essencial
do avanço científico, desde que
baseadas em métodos rigorosos.

Influência cultural e legado
Mais do que um tratado ci-

entífico, "O Despertar dos Mági-
cos" exerceu grande influên-cia
cultural, inspirando revistas,
movimentos intelectuais al-
ternativos e debates sobre os
limites do conhecimento. Sua
principal contribuição talvez
esteja menos em suas conclu-
sões e mais em sua postura
questionadora, ao desafiar cer-
tezas absolutas e convidar o lei-
tor a reconsiderar a relação en-
tre razão, imaginação e mistério.

Mesmo alvo de críticas
por parte da academia tradi-
cional, a obra permanece re-
levante como documento cul-
tural e como exemplo de uma
tentativa ousada de integrar
ciência, filosofia e simbolismo
- uma ambição que continua
a ecoar em debates contempo-
râneos sobre interdisciplina-
ridade e epistemologia.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
piracicabano, especialista
em pneumologia, tisiolo-
gia e em terapia intensiva

CVV e a grandiosidade
do trabalho voluntário

Celso Gagliardo

Com o novo
ano as pessoas re-
visam metas, re-
pensam objetivos
e, não raras vezes,
passam a conside-
rar o engajamento
em movimentos
de benemerência,
de caráter social,
voltados ao auxílio
ao próximo: o chamado trabalho
voluntário.

Este artigo é para você que
já se sente alinhado a esse pro-
pósito - ou para ser compartilha-
do com aquele amigo, parente ou
conhecido que você sabe que de-
seja tornar-se voluntário.

O CVV - Centro de Valoriza-
ção da Vida - é uma instituição
social que realiza um trabalho
essencial há 63 anos no Brasil. O
serviço é voluntário, gratuito e
oferece atendimento sigiloso por
telefone, chat e e-mail. Reconhe-
cido como entidade de utilidade
pública federal, o CVV funciona
com uma estrutura matricial que
estabelece diretrizes e treina-
mentos, garantindo um padrão
de atendimento uniforme em to-
dos os postos. São em torno de
90 postos espalhados pelo país e

mais de 3.000 vo-
luntários em ativi-
dade.

Em America-
na, o posto - com
sede própria - fun-
ciona ininterrup-
tamente há 42
anos, completados
em fevereiro. Sua
fundação contou
com o apoio do
CVV de Limeira e

do Grupo de Socorristas Cristãs.
A sustentabilidade da instituição
é assegurada pela Mantenedora
SVVV (Serviço Voluntário de Va-
lorização da Vida), por meio de
doações de pessoas físicas e jurí-
dicas. Não há qualquer contri-
buição governamental.

Vivemos um tempo marca-
do por grandes desafios à manu-
tenção da saúde mental. A vida
agitada, a competitividade exces-
siva, as transformações tecnoló-
gicas impactantes e a individua-
lidade exacerbada compõem um
cenário que contribui para o au-
mento da procura por apoio
emocional. Diante disso, o traba-
lho do CVV torna-se cada vez
mais necessário - e, consequen-
temente, cresce também a neces-
sidade de novos voluntários.

O atendimento telefônico

acontece pelo número 188, (sem
custo de ligação). É um dos ser-
viços que mais recebem chama-
das no país, oferecendo apoio
emocional 24 horas por dia, to-
dos os dias do ano.

Quem nunca atravessou
uma dificuldade mais séria? Um
momento aflitivo? Uma situação
de desespero? Um sentimento de
solidão avassalador ou aquela
vontade urgente de desabafar? O
voluntário do CVV está do outro
lado da linha para isso: dedicar-
se à escuta compreensiva, com
respeito, empatia, sem julga-
mentos ou crítica e com absolu-
to sigilo. Um dado alarmante re-
força a importância desse traba-
lho: a cada seis brasileiros, um
já pensou seriamente na possi-
bilidade de tirar a própria vida.

Diariamente, 42 pessoas
morrem por suicídio no Brasil,
com crescimento preocupante
entre jovens e adolescentes - um
alerta que exige atenção redobra-
da de toda a sociedade.

Qualquer pessoa maior de 18
anos pode se tornar voluntária.
Para isso,  passará por um
treinamento presencial ou re-
moto,  totalmente gratuito,
com conteúdo teórico e simu-
lações práticas de atendimento.

Vale destacar que o volun-

tariado no CVV permite servir a
um propósito maior, olhar para
além dos próprios interesses e
contribuir diretamente para a
vida de outras pessoas. Além dis-
so, há ganhos pessoais significa-
tivos: o desenvolvimento de ha-
bilidades como escuta ativa,
empatia e comunicação - com-
petências úteis em todas as áre-
as da vida. Ajudar o outro, forta-
lecer laços comunitários e con-
viver com pessoas diferentes im-
pacta positivamente a saúde
mental e o bem-estar geral. É
aprendizado contínuo,  uma
oportunidade permanente de
compreender melhor a condi-
ção humana, as emoções e a
saúde emocional.

Pessoas interessadas em
participar do processo de seleção
devem se inscrever pelo site ht-
tps://cvv.org.br/voluntarios/
americana e aguardar o chama-
do para o treinamento.

O trabalho voluntário no
CVV não oferece remuneração
financeira. Em contrapartida,
proporciona um retorno imensu-
rável em crescimento pessoal e
impacto social positivo.

Celso Gagliardo, profissio-
nal de RH e Gestão, jornalista
(celsogagliardo.blogspot.com)
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CRISE DO LEITE
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA)
participou, de reunião extra-
ordinária da Câmara Setori-
al da Cadeia Produtiva de
Leite e Derivados, do Minis-
tério da Agricultura e Pecu-
ária (Mapa), para debater o
uso de nomenclaturas tradi-
cionalmente associadas aos
produtos lácteos em produ-
tos de origem vegetal.

IMPORTAÇÃO
DE FERTILIZANTES
As importações brasileiras

de fertilizantes alcançaram
45,5 milhões de toneladas du-
rante o ano passado, superan-
do as 44,28 milhões de tonela-
das registradas no ano de 2024,
estabelecendo um novo recor-
de da série histórica. Isso é o
que mostra o Boletim Logísti-
co | Ano IX - janeiro/2026, di-
vulgado pela Companhia Naci-
onal de Abastecimento (Co-
nab). Esse bom desempenho
reforça um cenário positivo
para a agricultura nacional,
pois indica uma maior dispo-
sição dos produtores em am-
pliar a área plantada de grãos
e elevar a produtividade mé-
dia de suas lavouras. Ao longo
de 2025, o volume crescente de
aquisições já sinalizava confi-
ança do setor produtivo nas
perspectivas da safra.

MAMÃO/CEPEA
Levantamento da equipe

Hortifrúti/Cepea mostra que
os preços do mamão caíram
pela terceira semana consecu-
tiva tanto no Norte do Espírito
Santo quanto no Sul da Bahia.
A pressão vem dos elevados
volumes de frutas em campo,
conforme explicam pesquisa-
dores. Entre 19 e 23 de janeiro,
o havaí 12-18 foi comercializa-
do à média de R$ 1,97/kg no
Norte do Espírito Santo, recuo
de 21% em relação ao período
anterior; no Sul da Bahia, o for-
mosa se desvalorizou 13%, ne-
gociado a R$ 2,14/kg.

CARNES E CAFÉ
O Valor da Produção Agro-

pecuária (VPA) do Estado de
São Paulo alcançou R$ 171,61
bilhões em 2025, segundo es-
timativa preliminar divulgada
pelo Instituto de Economia
Agrícola (IEA-APTA). O resulta-
do representa alta real de
0,55% em relação a 2024 e re-
flete, principalmente, o forte
desempenho das cadeias de
carnes e do café. Entre os des-
taques positivos do ano estão
a carne bovina, que registrou
crescimento expressivo de

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista
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Ésio Antonio Pezzato

As Luzes do Poeta

O Poeta trabalha!... Em sua faina imensa
Procura decifrar os enigmas da vida.

Na ânsia da Inspiração mil palavras condensa
Para a Ideia sair cinzelada e polida.

Os seus versos transforma em luminosa crença
E o mundo tenta ouvir numa estrada florida.
Se, por eles não busca a régia recompensa,
Para viver em paz o Homem ele convida.

Semeando os versos ele, em seu sonho festivo,
Urde e canta a Esperança, o Amor e a Caridade,
E, três luzes juntando eis que se faz mais vivo.

Frente ao dom da Beleza ele doma a vaidade,
Com os músculos da Força ele se faz cativo,

Frente à Sabedoria ele crê na verdade.

produção e preços, alcançan-
do R$ 22,64 bilhões, com alta
de 20,76% em relação ao ano
anterior, e o café beneficiado,
que apresentou um dos me-
lhores desempenhos do perí-
odo, com R$ 9,60 bilhões em
valor de produção e cresci-
mento de 47,09%. A valoriza-
ção do café foi impulsionada
pelas cotações internacionais
e pela maior demanda global.
"O resultado mostra a força e
a capacidade de resposta da
agropecuária paulista" afir-
mou o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento, Geral-
do Melo Filho.

COOPERSHOW 2026
Para demonstrar suas as

tecnologias e inovações, a
Apta Regional terá um estan-
de na 19ª edição da Cooper-
show com campos de de-
monstração das culturas de
mandioca, batata-doce, cana
e uva. Além disso, realizará
palestras, dia 29 de janeiro,
durante o "VI Simpósio sobre
Mandioca e mudanças Climá-
ticas: Rusticidade, inovação e
sustentabilidade", no auditó-
rio Arena do Conhecimento.
As exposições aconteceram
de 27 a 30 de janeiro, em Cân-
dido Mota (SP).

QUEIJARIA ARTESANAL
São Paulo deu início à cri-

ação dos primeiros Centros de
Referência em Queijos Espe-
ciais do Estado, por meio do
projeto de cooperação inter-
nacional entre a Embaixada
da França no Brasil e a Secre-
taria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado. A ini-
ciativa, lançada em 2022,
prevê a implantação de cin-
co centros-piloto que atu-
arão como polos de disse-
minação tecnológica e capa-
citação de produtores, para
melhor qualificar a produção
artesanal de queijos.

VAI DE ETANOL
A UNICA iniciou, uma nova

fase da campanha #Vai de
Etanol, abrindo o ano de 2026
com uma agenda positiva
para o setor de bioenergia. A
iniciativa marca a evolução da
estratégia de comunicação do
etanol e o compromisso da
entidade com a informação, a
educação do consumidor so-
bre os atributos do biocom-
bustível. Nessa etapa, a cam-
panha ganha ainda mais foco
e clareza. As mensagens fo-
ram aperfeiçoadas para dia-
logar de forma ainda mais di-
reta com o público. (Com in-
formações de assessorias)

Prejuízos causados por eventos climáticos:
quais são os direitos do consumidor?

Ricardo Menegatto

Os alertas da Defesa Civil so-
bre tempestades severas torna-
ram-se parte da rotina de mo-ra-
dores de São Paulo e de diversas
capitais brasileiras. Com eles,
cresce também a apre-ensão
quanto à possibilidade de quedas
de energia elétrica e aos prejuízos
que podem atingir residências,
comércios e até a saúde de pesso-
as que dependem de equipamen-
tos essenciais. Diante desse cená-
rio cada vez mais frequente, sur-
ge uma dúvida recorrente: quais
são os direitos do consumidor
quando os danos decorrem de
problemas meteoro-lógicos?

Embora as concessionárias
de energia frequentemente atri-
buam interrupções e oscilações
do serviço a eventos climáticos
extremos, o consumidor não
pode ser penalizado por prejuí-
zos causados em seu patrimônio.
A responsabilidade das conces-
sionárias permane-ce mesmo di-
ante de mudanças bruscas no cli-

ma. Isso porque a prestação
do serviço é regida pelo prin-
cípio da responsabilidade ob-
jetiva, previsto no Código de
Defesa do Consumidor, que
impõe às empresas o dever de
garantir a continuidade e a se-
gurança do fornecimento.

Quando há queima de
aparelhos eletrodomésticos,
perda de alimentos, medica-
mentos ou outros produtos
em razão da falta ou da osci-
lação de energia, o consumi-
dor deve, pri-meiramente, regis-
trar o ocorrido, anotando datas
e horários da interrupção do ser-
viço e dos danos verificados. Fo-
tografias e vídeos dos prejuízos
também são fundamentais para
comprovar o ocorrido e dar ma-
terialidade à reclamação.

O pedido de ressarcimento
deve ser feito diretamente à con-
cessionária de energia, den-tro
do prazo de até 90 dias. Após a
solicitação, a empresa dispõe de
até 10 dias para inspecionar o
equipamento danificado e 15 dias

para apresentar uma resposta ao
consu-midor. No caso de apare-
lhos essenciais, como geladeiras
e freezers, esse prazo é ainda
mais curto, podendo ser de ape-
nas um dia. Guardar todos os
protocolos de atendimento é in-
dispensável, pois eles servem
como prova das tentativas de so-
lução administrativa.

Quando a concessionária se
recusa a indenizar alegando
"caso fortuito" ou "força mai-or",
o consumidor pode - e muitas
vezes deve - recorrer ao Poder
Judiciário. Esse tipo de argu-
mento costuma ser afastado pela
Justiça, já que as empresas são
obrigadas a se pre-parar para
intempéries previsíveis, especial-
mente em um contexto de even-
tos climáticos cada vez mais in-
tensos e recorrentes.

Situações mais graves, como
a permanência por vários dias
sem energia elétrica, a perda de
medicamentos essenciais ou a
interrupção do funcionamento
de equipamentos médi-cos do-

miciliares, podem ensejar não
apenas o ressarcimento dos da-
nos materiais, mas também in-
denização por danos morais. Co-
merciantes prejudicados pela
paralisação pro-longada do
serviço, com perdas financei-
ras e lucro cessante, também
têm direito à reparação.

Nesses casos, o apoio jurídi-
co torna-se fundamental para
identificar a responsabilidade da
concessionária e equilibrar a re-
lação entre consumidor e gran-
des empresas do setor elétrico. A
busca pela Justiça, segundo o
especialista, não apenas am-
plia as chances de uma inde-
nização integral  e  cé lere ,
como também reforça a pro-
teção dos direitos do con-su-
midor diante de um cenário cli-
mático cada vez mais desafiador.

Ricardo Menegatto, advo-
gado especializado em di-
reito do consumidor e só-
cio do escri-tório Mene-
gatto Advogados

O impacto penal e sanitário do mercado
clandestino das canetas emagrecedoras

Celeste Leite
dos Santos

A crescente
popularização de
medicamentos
destinados ao tra-
tamento da obesi-
dade e, também,
ao emagrecimen-
to rápido - como a
Tirzepatida, co-
mercializada no
Brasil como
Mounjaro, e a Re-
tatrutida, ainda sem registro sa-
nitário nacional -, alimenta um
mercado clandestino que mistu-
ra graves riscos à saúde dos usu-
ários com sérias consequências
pe-nais. A aparência inofensiva
dos frascos coloridos e das "cane-
tinhas" oculta a complexa engre-
nagem criminosa que os coloca
nas mãos do consumidor final.

Embora permitido pela
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), o Mounjaro
acessou o território nacional sem
o devido pagamento de tributos.
Por si só, isso já confi-gura des-
caminho - previsto no artigo 334
do Código Penal, com condena-
ção que pode chegar a 4 anos de
prisão. Já a Retatrutida, por não

ter registro no
Brasi l ,  enqua-
dra-se no crime
de contrabando,
definido no arti-
go 334?A, cuja
pena varia de 2 a
5 anos.

Nesta esteira
de raciocínio, há,
ainda, a violação
à Legislação de
Saúde Pública.
Fármacos sem re-
gistro ou comer-

cializados sem controle adequa-
do, afinal, podem caracterizar
delito previsto no artigo 273 do
Código Penal, que protege a co-
letividade contra produtos de
procedência duvidosa, adultera-
dos e/ou introduzidos no merca-
do sem supervisão técnica.

Embora o Supremo Tribunal
Federal (STF) tenha afastado a
pena originalmente bastante ele-
vada, tal conduta segue tipifica-
da e continua sendo um dos ins-
trumentos mais impor-tantes de
enfrentamento ao mercado ilegal
de remédios. Estamos falando de
um crime equiparado a hedion-
do quando envolve falsificação
ou adulteração - regime que re-
força o risco concreto que essas

mercadorias destinadas a proto-
colos de emagrecimento repre-
sentam. Medicamentos como
Tirzepatida e Retatrutida exigem
transporte em cadeia fria, con-
trole estrito de temperatura e
acompanhamento médico regu-
lar para sua administração. Fras-
cos adquiridos de forma clandes-
tina podem ter sido expostos ao
calor, armazenados sem cui-da-
dos mínimos ou até conter subs-
tâncias diferentes das exaustiva-
mente anunciadas. Os relatos
médicos são claros e servem de
alerta: o uso inadequado destes
fármacos ou a uti-lização de fras-
cos mal acondicionados ou adul-
terados pode causar pancreatite,
hipoglice-mia grave e distúrbios
gastrointestinais severos - só
para citar algumas das complica-
ções potencialmente fatais.

E, não menos importante:
quem compra estes produtos
na economia subterrânea, em
geral a preços muito abaixo do
que é praticado convencional-
mente nas farmácias, e sem
qual-quer documento fiscal,
pode responder por receptação
- infração prevista no artigo 180
do Código Penal.

A soma destes fatores revela
um cenário que ultrapassa a sim-

ples tentativa de quem busca
perder peso rapidamente. Movi-
menta-se toda uma cadeia trans-
gressora que envolve fron-teiras,
redes de distribuição clandesti-
nas, riscos sanitários e prejuízos
tributários expressi-vos. A repressão
penal encontra fundamento na
segurança e na proteção da saú-
de da po-pulação, que é quem, no
fim das contas, mais perde com
a busca por soluções milagrosas
para "entrar no shape".

É fundamental que a soci-
edade compreenda que saúde
não se compra em porta de
carro e em rede social ou nem
se importa em mala de viagem
seja de quem for. Medicamento
é coisa séria e quando entra no
País pelas vias erradas, passa a
ser caso de Polícia.

Celeste Leite dos San-
t o s ,  p r o m o t o r a  d e
J u s t i ç a  e m  Ú l t i m o
G r a u  d o  C o l é g i o  R e -
cursal  do Ministério
Público de São Paulo;
doutora em Direito Ci-
vil; mestre em Direito
Penal; pre-sidente do
Instituto Brasileiro de
Atenção Integral à Ví-
tima (Pró-Vítima)

O Carnaval no ano eleitoral 2026!
Walter Naime

No Brasil, ano elei-
toral é tipo carnaval
prolongado: começa
antes da hora, termina
depois do previsto e
sempre sobra aquela
sensação de que al-
guém sambou na sua
cabeça sem pedir licen-
ça. Em 2026 então,
tudo se mistura: confe-
te, urna eletrônica,
candidato fantasiado de salvador
da pátria e eleitor tentando de-
cidir se vota, se pula ou se só ob-
serva da arquibancada.

Os blocos já estão nas ruas:
os canhotistas de um lado e os
direitálhas do outro, cada um
berrando seu enredo como se
fosse a última disputa da Sapu-
caí. A polarização virou febre,
virou figurino, virou marchinha
de duplo sentido. É o país se di-
vidindo em dois carnavais que se
esbarram na esquina e fingem
que é tudo normal.

Do Norte ao Sul, o povo cai
no samba para descontar a dor
que o governo, insiste em deixar
pelo caminho. Afinal, parece que
o país vive navegando dentro do
próprio umbigo, como se fosse

barquinho de papel
no brejo burocrático.
E o brasileiro? Ah,
esse transforma dor
em batuque. É talen-
to ou é sobrevivên-
cia? Ninguém sabe,
mas funciona.

No bloco dos ca-
nhotistas, as alegori-
as vêm ousadas: "A
Fogueira da Igualda-
de", "A Fênix da Jus-
tiça Social", "O Car-

rossel do Estado Protetor". Ver-
melho, roxo, lilás, tudo brilhoso.
O samba-enredo mistura discur-
so, rap e esperança, com refrão
pedindo mais direito, mais inclu-
são e umas pitadas generosas de
emenda parlamentar, jogadas
para o público como confete ca-
ríssimo pago com dinheiro do
contribuinte.

Já nos direitálhas, o desfile
é outra vibe: "O Trem da Or-
dem", "O Mercado que Voa", "A
Fantasia dos Bons Costumes".
Azul, verde, branco e aquele dou-
rado que parece ouro mas mui-
tas vezes é latão pintado. O sam-
ba-enredo tem cara de hino, rit-
mo de sertanejo, letras sobre li-
berdade, segurança e um Estado
magrinho, mas sempre alimen-

tado pelas mesmas emendas,
agora virando serpentinas que o
vento carrega direto para algum
gabinete.

Nos carros alegóricos, apa-
recem as versões carnavalescas
dos Três Poderes: o Executivo
vestido de super-herói cansado,
o Legislativo fantasiado de ven-
dedor de pacote turístico, e o Ju-
diciário em traje tão luxuoso que
até a comissão de frente fica sem
graça. Todos giram bandeiras e
evitam deixar cair as máscaras,
coisa difícil, porque máscara
aqui não protege só do vírus, pro-
tege de crítica, de promessa que-
brada e até de si mesmo.

A modernidade chega
com drones, hologramas, telão
em 8K. Tecnologia para impres-
sionar, para parecer que o país
está no futuro, mesmo tropeçan-
do no presente. É o carnaval do
"olha como estamos avançados",
enquanto os fios ficam segurados
por gambiarra.

E como não podia faltar, sur-
gem os "Joãozinhos 30" versão
digital: estrategistas, criadores
de conteúdo, magos de algorit-
mo que costuram narrativas
como quem prega paetê em
fantasia de última hora. Eles
definem a cor da tinta, o bri-

lho do discurso, a ordem do
desf i le  emocional .  Mas na
quarta-feira de cinzas, tudo se
encontra: canhotistas e direitá-
lhas, sem glitter, sem fantasia,
sem filtro. A ressaca chega
igual para todo mundo. Ali, no
chão frio da realidade, dá para
ver quem é quem, ou perce-
ber que, no fundo, todo mun-
do desfilou mais parecido do
que gostaria de admitir.

A moral? Que o Brasil pre-
cisa escolher seu próximo car-
naval político com menos fu-
maça e mais verdade. Talvez
seja hora de um carnaval novo,
do século 21: sem máscaras para
esconder intenção, sem confete
que tape buraco, com mais
transparência e menos truque.

E mesmo com tudo isso, o
Brasil continua sendo país de
alegria teimosa. A gente ri, dan-
ça, canta e segue. Porque depois
do carnaval vem a Copa do Mun-
do e finalmente a eleição, crise,
esperança, decepção e sonho.

E, no fim das contas, só res-
ta desejar: boa sorte, Brasil, e que
os próximos desfiles sejam mais
verdadeiros que as fantasias.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Prefeitura firma acordo para
fortalecer produção de mudas
Administração Municipal ficará responsável pela disponibilização
anual de até 25 mil mudas de espécies nativas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Executi-
va de Meio Ambiente, firmou um
Acordo de Cooperação Técnica
com o Consórcio Intermunici-
pal das Bacias dos Rios Pira-
cicaba,  Capivari  e  Jundiaí
(Consórcio PCJ) para o desen-
volvimento de ações conjuntas
voltadas à produção de mudas e
ao reflorestamento ciliar nas ba-
cias. A parceria tem como ob-
jetivo fortalecer a proteção dos
recursos hídricos e promover o
desenvolvimento ambiental sus-
tentável em nível regional.

Por meio do acordo, serão
realizadas ações integradas de
intercâmbio de informações,
cooperação técnica e imple-
mentação de programas e pro-
jetos relacionados à produ-
ção, distribuição e plantio de
mudas de espécies nativas,
tanto em áreas públicas quan-
to privadas. As iniciativas tam-
bém incluem atividades de edu-
cação e sensibilização ambiental,
além de capacitação e mobili-
zação de proprietários rurais.

Dessa forma, a Prefeitura
ficará responsável pela dispo-
nibilização anual de até 25 mil
mudas de espécies nativas,
cultivadas no Viveiro Munici-
pal, conforme a capacidade de

Administração Municipal ficará responsável pela disponibilização anual de até 25 mil mudas de espécies nativas

produção. O município tam-
bém atuará na orientação, su-
pervisão e apoio à execução
das ações previstas no acordo.

Já o Consórcio PCJ contri-
buirá com o fornecimento de in-
sumos e materiais necessários
para a produção das mudas,
como sementes de espécies nati-
vas, sacos plásticos, insumos
agrícolas, equipamentos e apoio
técnico especializado. O consór-

cio também dará suporte insti-
tucional para aprimorar os
processos e o funcionamento
do Viveiro Municipal.

As  ações  previstas  no
acordo abrangem toda a re-
gião das bacias hidrográfi-
cas dos rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí ,  com foco
especial  no reflorestamen-
to  c i l iar  e  na  proteção  de
m a n a n c i a i s ,  c o n t r i b u i n d o

para a conservação da água
e da biodiversidade.

O acordo tem vigência de
cinco anos e não prevê repasse
direto de recursos financeiros
entre as partes, sendo que cada
instituição arcará com suas res-
ponsabilidades conforme suas
atribuições e disponibilidade,
podendo haver apoio técnico ou
material conforme a necessida-
de das ações desenvolvidas.

O Banco do Povo Paulista oferece linhas de microcrédito para
pequenos empreendedores formais e informais
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Banco do Povo
Paulista ofereceaté R$ 21 mil
a empreendedores

O Banco do Povo Paulista
(BPP) oferece linhas de micro-
crédito produtivo com valores
de até R$ 21 mil para peque-
nos empreendedores formais
e informais. O programa é de-
senvolvido pelo Governo do
Estado de São Paulo, em par-
ceria com a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secre-
taria de Trabalho, Emprego e
Renda, e tem como objetivo apoi-
ar a geração de emprego e ren-
da, estimulando o crescimento
dos pequenos negócios.

Os empréstimos variam
de R$ 200 a R$ 15 mil para
pessoa física e de até R$ 21
mil para pessoa jurídica. Para
as linhas Empreenda Mulher e
Empreenda Afro, o pagamento
pode ser feito em até 36 parce-
las, conforme condições estabe-
lecidas pelo programa. O públi-
co-alvo do programa inclui mi-
croempreendedores formaliza-
dos ou não, produtores rurais,
associações e cooperativas.

O BPP é uma iniciativa de
microcrédito produtivo orien-
tado que possibilita acesso a
recursos financeiros com con-
dições facilitadas, como taxas
de juros reduzidas, que vari-
am de 0,35% a 0,55% ao mês,

e prazos de pagamento aces-
síveis. Os recursos podem ser
utilizados para capital de giro e
investimento fixo, como compra
de mercadorias, matérias-pri-
mas, máquinas, ferramentas ou
equipamentos, não sendo permi-
tido o uso para fins pessoais.

Entre os principais requi-
sitos para acesso ao crédito es-
tão: desenvolver atividade pro-
dutiva nos municípios contem-
plados pelo BPP; residir ou pos-
suir o negócio no município há
mais de dois anos; não possuir
restrições no nome (sujeito à análi-
se); e realizar o curso Qualificação
Empreendedora, oferecido gra-
tuitamente pelo Sebrae (https:/
/digital.sebraesp.com.br/pro-
grama/qualificacaoempreen-
dedora).

SERVIÇO - Para mais in-
formações, os interessa-
dos devem procurar a Se-
cretaria de Trabalho, Em-
prego e Renda, localizada
na rua Antônio Corrêa Bar-
bosa, 2233 - Térreo 1. Tele-
fone: (19) 3437-2222 ou
(19) 3403-1111 (WhatsA-
pp), ou pelo site: https://
piracicaba.sp.gov.br/ser-
vicos/banco-do-povo/.
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Projeto proíbe a inauguração de obras públicas inacabadas
Na 1ª Reunião Ordinária de

2026, nesta segunda-feira (2),
a Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em segunda
discussão,  o projeto de lei
192/2025, de autoria do vere-
ador Renan Paes (PL), que
proíbe a inauguração e a entre-
ga de obras públicas inacabadas
na cidade. A matéria também rece-
beu as assinaturas dos vereado-
res Marco Bicheiro (PSDB) e
Gustavo Pompeo (Avante).

A propositura estabelece
como inacabadas as obras que
não estiverem aptas ao funciona-
mento imediato e que não pre-
encham as exigências legais para
início das operações, como falta
de autorizações, licenças ou al-
varás. Ficam ainda proibidas as
inaugurações de prédios que,
embora terminados, apresentem
algum fator que impeça o uso
pela população, como falta de
servidores, materiais e equipa-
mentos, por exemplo.

O texto do projeto ainda cita
que obras inauguradas em casos

de situações emergenciais que
envolvam risco iminente à saú-
de, segurança ou bem-estar da
população, com a devida justifi-
cativa e autorização do Poder
Executivo, não se enquadram
entre as proibições. "Este proje-
to se alicerça sobre os princípios
da Administração Pública e tem
como finalidade coibir a inaugu-
ração e a entrega de obras que
não se encontram aptas para
atender a população, impossibi-
litando dessa forma a utilização
dessas obras para fins eleitorei-
ros", defende Renan Paes, na jus-
tificativa da propositura.

A matéria gerou debate entre
os vereadores, durante a reunião
ordinária. Ao justificar voto, Gus-
tavo Pompeo citou as inaugura-
ções em etapas do Hospital Regi-
onal e os recursos investidos pelo
município para a construção da
unidade, que é de responsabilida-
de do Governo do Estado. Ele
também fez uma relação com os
problemas nos atendimentos pelo
hospital, como o cancelamento

recorrente de cirurgias agenda-
das. "Espero que, com esta lei, não
aconteça mais o que aconteceu
com o Hospital Regional, que não
tenhamos mais inauguração de
'meia-obra' ou de 'meio-serviço'
prestado", afirmou.  O vereador
Pedro Kawai (PSDB) concordou
com o problema do reagenda-
mento de cirurgias no hospital,
mas pontuou os custos elevados
para manutenção da unidade,
além da construção. Defendeu
ainda que o Hospital Regional é
um equipamento de saúde impor-
tante para a cidade e região.

Também em justificativa de
voto, a vereadora Rai de Almei-
da (PT) avaliou que proibir a
inauguração de obras inacaba-
das é importante, mas que é uma
questão diferente dos problemas
de atendimento do Hospital Re-
gional. "Foi uma parceria do
município com o Estado e o hos-
pital vai precisar de mais recur-
sos porque ainda tem uma parte
a se concluir. Mas é um equipa-
mento importante e que presta

um atendimento que não é pe-
queno para toda a região", disse.
Já o vereador Wagner de Olivei-
ra (PSD), o Wagnão, defendeu
que sejam acionados os deputa-
dos estaduais da região para que
cobrem o funcionamento inte-
gral do Hospital Regional.

Para o vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL), os serviços presta-
dos por algumas unidades de saú-
de do município também poderi-
am ser considerados inacabados
em função das deficiências no
atendimento, como falta de médi-
cos e medicamentos. Outro exem-
plo de obra inacabada foi citado
pelo vereador Felipe Jorge Dario
(Solidariedade), o Felipe Gema.
Ele lembrou da pista de skate da
Rua do Porto, que foi iniciada na
gestão passada e teve que ser pa-
ralisada para readequações no
projeto e que agora será entregue
com melhor padrão de qualidade.

Aprovado em dois turnos
pelo Plenário, o projeto segue
agora para ser sancionado
pelo Poder Executivo.
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Operação regulariza R$ 500 milhões
em rendimentos omitidos no Estado

A Operação DeclaraAgro,
realizada pela Receita Federal no
Estado de São Paulo, já resultou
na regularização de aproximada-
mente R$ 500 milhões em ren-
dimentos omitidos da Atividade
Rural. A iniciativa, que entra nos
últimos dias de prazo, tem como
foco orientar e incentivar a au-
torregularização de contribuin-
tes, promovendo maior transpa-
rência, segurança jurídica e con-
formidade tributária no setor.

Um mês após o início da
ação de conformidade, cerca de
190 declarações já foram retifi-
cadas espontaneamente. Com
isso, os contribuintes evita-
ram riscos fiscais e deixaram
de pagar multas de ofício que
poderiam chegar a aproximada-
mente R$ 41 milhões.

Além da economia com pe-
nalidades, a autorregularização
também reduziu custos relacio-
nados à abertura de processos
administrativos e judiciais, per-
mitindo a correção de inconsis-
tências de forma simples, orien-
tada e com menor ônus.

Ao todo, 991 contribuintes
receberam a Comunicação F4E1
da Receita Federal. Juntos, eles
emitiram Notas Fiscais eletrôni-
cas de venda que somam R$ 5,3
bilhões. A partir da ciência do

comunicado, esses contribuintes
têm o prazo de 45 dias para re-
gularizar sua situação fiscal.

A Receita Federal alerta que
aqueles que não realizarem a au-
torregularização dentro do pra-
zo poderão ser incluídos priori-
tariamente em programas de fis-
calização, ficando sujeitos à apli-
cação de multas de ofício de, no
mínimo, 75% do imposto devido,
além de juros e demais acrésci-
mos legais previstos em lei.

Mesmo os produtores rurais
que não receberam comunicados
oficiais devem permanecer aten-
tos à obrigação de declarar cor-
retamente suas Atividades Ru-
rais. A recomendação é que to-
dos revisem suas declarações e,
ao identificarem divergências,
realizem a autorregularização o
quanto antes.

Para auxiliar nesse processo,
a Receita Federal disponibilizou
manuais públicos de orientação
tributária e vídeos explicativos
sobre o Imposto de Renda da
Pessoa Física na Atividade Rural.
Também é fundamental que os
contribuintes acompanhem re-
gularmente a caixa postal no e-
CAC, onde são enviados os co-
municados oficiais relacionados
à operação DeclaraAgro. A s
ações fazem parte do com-

promisso da Receita Fede-
ral  em faci l i tar  o  cumpri-
mento das obrigações tribu-
tárias, reduzir litígios e forta-
lecer a conformidade fiscal.

ORIENTAÇÕES - A Re-
ceita Federal disponibilizou a
segunda versão do Manual de
Orientação Tributária Fiscali-
zação - Imposto de Renda da
Pessoa Física - Atividade Rural,
que reúne diretrizes atualizadas
para os contribuintes.

Outra iniciativa recente é
a publicação de vídeos curtos

e objetivos, produzidos por
auditores-fiscais especialis-
tas, que explicam temas rela-
cionados às obrigações tri-
butárias em linguagem sim-
ples  e  acessível .  Para am-
pliar a inclusão, os conteú-
dos  contam com tradução
simultânea em Libras.

O primeiro vídeo apresenta
a finalidade dos Manuais de Ori-
entação Tributária da Fiscaliza-
ção, enquanto os demais abor-
dam especificamente o IRPF
aplicado à Atividade Rural.
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Romance relata presos
políticos em manicômios

Divulgação

Autor piracicabano, Renan Costa de Negri lança romance que relata
casos em que presos políticos foram enviados para manicômios

Nesta sexta-feira, 6/2, a
partir das 18 horas, a litera-
tura brasileira ganha mais
uma obra necessária que mer-
gulha em um daqueles capítu-
los sombrios e pouco discuti-
dos da história recente do
país. O cientista social, artis-
ta e professor Renan Costa de
Negri lança seu terceiro livro,
Memórias Enterradas: vidas
esquecidas,  em um evento
aberto ao público no históri-
co Bar Cruzeiro, tradicional
espaço cultural de Piracicaba.
A entrada é gratuita e o livro
estará à venda no local.

Após a escrita de Existênci-
as Rebeldes (volumes 1 e 2), Ne-
gri volta-se à ficção histórica
para dar voz a quem o Estado
tentou silenciar. O novo roman-
ce explora o uso de manicômios
como instrumentos de tortura e
repressão política durante a di-
tadura militar - uma estraté-
gia cruel de controle sobre
mentes e corpos dissidentes.

A ORIGEM DA PES-
QUISA - A semente que deu
origem ao livro foi plantada
em 2022, quando o autor, em
pesquisas no Arquivo Nacio-
nal, deparou-se com regis-
t r o s  d e  p r e s o s  p o l í t i c o s
que, após as violências in-
fl igidas nas sessões de tor-
tura,  eram enviados às ins-
tituições psiquiátricas duran-
te a ditadura civil-militar.

O interesse pelo tema cres-
cia enquanto Renan lia reporta-
gens da jornalista Amanda Ros-
si, que mapeou 24 casos de abu-
sos no período. Após um hiato
para a conclusão de outros pro-

jetos, o livro ganhou corpo du-
rante o ano de 2025.

O autor, conhecido por
seu olhar histórico e crítico
sobre a ditadura civil-mili-
tar, traz na bagagem a parti-
cipação e experiência de pro-
dução e pesquisa no docu-
mentário "Não é Permitido:
um recorte da censura ao
Punk Rock no Brasil", que
apresenta entrevistas com artis-
tas do gênero sobre os proces-
sos de tentativa de silencia-
mento das bandas paulistas.

PESO DA REALIDADE -
Renan destaca que a obra, em-
bora ficcional, carrega o peso da
realidade. "Este livro traz para
a ficção uma história indigesta
de nosso país e ainda pouco ex-
plorada. Pode haver muito mais
a descobrir sobre o tema e é ur-
gente resgatarmos o passado
para não permitir que abusos
como esses se repitam, ou ga-
nhem força na sociedade e na
política em geral", afirma.

O autor fala sobre as in-
fluências e o protagonismo
feminino na narrativa. "A vi-
olenta história dos manicô-
mios no Brasil me chamou a
atenção ao entrar em conta-
to com o livro Holocausto
Brasileiro, de Daniela Arbex,
quando iniciei minha carrei-
ra docente, e também pelos
relatos de minha mãe sobre
vis i tas  a  um manicômio
quando trabalhava na vigi-
lância sanitária", diz.

"A escolha por uma jor-
nalista como protagonista
buscou respeitar o fato de
que foram delas [Amanda
Rossi e Daniela Arbex] que

abracei algumas fontes para a
narrativa", aponta Renan.

Nesta semana, o autor di-
vulgará em suas redes sociais
trechos de algumas de suas
fontes e espera ajudar o leitor
a compreender um pouco mais
dessa história marcante.

SERVIÇO
Lançamento do livro Me-
mórias Enterradas: vidas
esquecidas, de Renan
Costa de Negri, sexta-fei-
ra, 6, no Bar Cruzeiro (Rua
Moraes Barros, 1321), a
partir das 18 horas

Renan Costa de Negri lança seu terceiro livro, Memórias Enterradas:
vidas esquecidas

Divulgação

Secretários de Cultura e Turismo, Carlos Beltrame e Clarissa Qui-
araria, junto da realeza do bloco do Peixe Frito
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Programação no fim de
semana reúne 6 mil pessoas

Em ritmo de festa, o primei-
ro fim de semana da programa-
ção carnavalesca oficial de Pira-
cicaba teve a participação de cer-
ca de 6.000 pessoas. O abre-alas
dos eventos foi na noite de sex-
ta-feira, 30/01, com o Grito do
Carnaval, que reuniu 1.000 foli-
ões no Engenho Central. No sá-
bado, o bloco Salomé contou com
3.000 pessoas. E no domingo,
compareceram 2.000 foliões ao
bloco Peixe Frito. A programa-
ção, organizada pela Prefeitura,
por meio das secretarias muni-
cipais de Turismo e de Cultura, é
totalmente gratuita e continua
até 17/02, em diversos pontos da
cidade, tendo ao todo 16 blocos
carnavalescos. Confira abaixo o
cronograma de eventos.

Natural de Hortolândia e
morando em Piracicaba há seis
meses, a analista financeira Lili-
an Aparecida de Oliveira, 41,
compareceu ao Grito de Carna-
val já pensando em participar de
outros eventos durante o mês.
"Vim ao Grito de Carnaval com
grandes expectativas e estou
muito feliz já no primeiro dia.
Acho que está começando com o
pé direito. E com certeza estarei
nos outros bloquinhos", disse.

Quem também aprovou a
abertura da programação foi a
piracicabana Eliana Zerimar, 59,
fotógrafa. "Está sendo em gran-
de estilo, com a Aninha Barros e
o Juca Ferreira. E eu quero ir em
todos os bloquinhos. Eu amo o
Carnaval", afirmou.

Para a titular da Secretaria
Municipal de Turismo, Clarissa
Quiararia, o público que compa-

receu no primeiro fim de sema-
na da programação comprovou
que o planejamento das atrações
foi, de fato, para todas as idades.
"Vimos crianças, jovens, adultos
e idosos aproveitando juntos,
curtindo as festas e celebrando
nossa cultura. E queremos que
este espírito de paz e alegria con-
tinue até o último evento, para
todos", disse.

Os 16 blocos aprovados para
integrarem o Carnaval 2026 de
Piracicaba são: Bloco Afropira,
Bloco Baque Caipira, Bloco Cor-
dão Carnavalesco do Mestre Am-
brósio, Bloco da Ema, Bloco da
Green, Bloco da Salomé, Bloco do
Amor, Bloco do Bagaço, Bloco do
Peixe Frito, Bloco dos Boçais, Blo-
co GRES Amigos da Rua do Por-
to, Bloco Pira Pirou, Bloco Sapu-
Teda 2026, Bloco Unidos de San-
ta Olímpia, Bloco Vila África Ki-
lombo e Bloquinho do Primo Luiz.

Conforme o secretário de
Cultura, Carlos Beltrame, o Car-
naval com blocos animando as
ruas da cidade é uma marca que
Piracicaba está consolidando a
cada ano. "Cada bloco é único,
peculiar, e isso é demonstrado à
população por meio das músicas,
das vestimentas, dos estandartes.
É realmente uma grande festa,
onde a alegria predomina", falou.

Entre os locais onde os even-
tos acontecem estão o Engenho
Central, um dos principais pon-
tos turísticos da cidade, além de
áreas que abrangem a Praça da
Boyes, largo dos Pescadores, Pra-
ça Dr. Jorge Tibiriçá, Estação da
Paulista, Casa do Povoador, bair-
ro Santa Olímpia e outros.
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Corredor Caipira aponta necessidade de florestas
O aumento das chuvas e

os problemas causados aos
municípios e às suas popula-
ções vêm gerando preocupa-
ção em profissionais do pro-
jeto ambiental "Corredor Cai-
pira: Conectando Paisagens e
Pessoas". Temporal que atingiu
Piracicaba na noite da última quin-
ta-feira (29), ocasionou alagamen-
tos em diferentes pontos da ci-
dade. Um homem morreu após
ser arrastado, junto com sua
motocicleta, pela enxurrada em
uma importante avenida.

"O aumento da intensidade
dos temporais que a gente vê
com cada vez mais frequência
ocorre em virtude das mudanças
climáticas. O aquecimento do
planeta tem um impacto direto
na regularidade das chuvas",
afirma Henrique Ferraz de Cam-
pos, coordenador técnico do pro-
jeto "Corredor Caipira".

"Com o ar mais quente, há
maior capacidade de retenção de
vapor d'água e mais energia e,
quando a chuva acontece, ela
vem de forma mais intensa e con-
centrada. Além disso, os contras-
tes de temperatura ficam mais

fortes, favorecendo tempesta-
des com ventos, raios e grandes
volumes de chuva em pouco
tempo", indica Henrique.

REFLORESTAMENTO -
O "Corredor Caipira" aponta a
importância de realizar ações de
reflorestamento, especialmente
em áreas onde a existência de
vegetação nativa remanescente
é considerada baixa. Segundo
um estudo realizado pelo proje-
to em 2021, Piracicaba possui
9% de vegetação natural.

A área de abrangência dire-
ta do "Corredor Caipira", reúne,
além de Piracicaba, São Pedro,
Águas de São Pedro, Santa Ma-
ria da Serra e Anhembi. De
acordo com o mesmo levan-
tamento, a porcentagem de
remanescentes apresenta va-
riação entre os municípios,
correspondendo a 15% em San-
ta Maria da Serra, 16,5% em São
Pedro e Águas de São Pedro, e
18,5% em Anhembi.

"Temos uma quantidade de
vegetação nativa muito abaixo
do ideal em nossa região e isso
agrava a situação. As florestas
ajudam a regular o clima e a for-

Henrique Campos é coordenador técnico do Corredor Caipira

ma como a chuva acontece.
Quando estão bem conservadas
e melhor distribuídas no terri-
tório, elas agem mantendo a
umidade do ar equilibrada, re-
duzindo o calor excessivo e
fazendo com que a chuva caia de
maneira mais distribuída", diz.

"Plantar mais florestas e ga-
rantir estratégias de enfrenta-
mento às mudanças climáticas é
essencial para reduzir eventos ex-
tremos e proteger as cidades e as

pessoas", completa Campos. O
"Corredor Caipira" é realizado
pela Fundação de Estudos Agrá-
rios Luiz de Queiroz (Fealq) e
pelo Núcleo de Apoio à Cultura
e Extensão Universitária em
Educação e Conservação Ambi-
ental (Nace-Pteca) da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de
Queiroz/Universidade de São
Paulo (Esalq/USP). O patrocínio é
da Petrobras, por meio do Progra-
ma Petrobras Socioambiental.

Jessica Lane
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EEP divulga resultado do Exame de Bolsas 2026
 A Escola de Engenharia de

Piracicaba (EEP), mantida pela
Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba (Fumep) e vincu-
lada à Prefeitura de Piracicaba,
divulgou na terça-feira (3) o re-
sultado e a classificação dos can-
didatos aprovados no Exame de
Bolsas EEP 2026. A ação, pionei-
ra na instituição, foi realizada no
dia 27 de janeiro. Seis candida-
tos foram contemplados com
bolsas de estudo, com percentu-
ais que variam de 30% a 100%.
A classificação completa dos
aprovados está disponível no site
oficial da EEP, no endereço
www.eep.br/exame-bolsas.

Para confirmar o aceite da
bolsa, os candidatos classificados
devem comparecer à Secretaria
de Atendimento Integrado, loca-
lizada no Bloco Administrativo

da Fumep (Av. Monsenhor
Martinho Salgot, 560 - Areão),
entre os dias 4 e 6 de fevereiro,
das 8h às 18h. As bolsas que não
forem confirmadas dentro do
prazo não serão reclassificadas.
Para os candidatos ainda não ma-
triculados, a efetivação da bolsa está
condicionada à realização da
matrícula, que deve ocorrer até
o dia 10 de fevereiro.

Os interessados em ingres-
sar na Escola de Engenharia de
Piracicaba ainda podem se ins-
crever no vestibular simplifica-
do. "Nossos cursos contam com
excelente reconhecimento, tan-
to pela sociedade quanto pelos
indicadores de avaliação de fa-
culdades e universidades", des-
taca o diretor acadêmico da
EEP, Marcelo Zambon. Acesse:
www.eep.br/processo-seletivo. A ação, pioneira na instituição, foi realizada no dia 22 de janeiro

 Divulgação
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Câmara aprova requerimento
sobre revitalização da área de lazer

A Câmara aprovou nesta se-
gunda-feira (2), durante a pri-
meira reunião ordinária de 2026,
um requerimento de autoria do ve-
reador Marco Bicheiro (PSDB), que
solicita ao Executivo informações
sobre a conservação e revitalização
do parque da área de lazer do Pi-
racicamirim, localizado na ave-
nida Alberto Volet Sachs.

Na propositura, o parlamen-
tar destaca que o espaço "é uma
área que recebe uma grande
quantidade de pessoas que de lá
se utilizam para práticas espor-
tivas e diversões", e que o local
"acolhe vários projetos de fute-
bol e basquete, tendo espaço
para vôlei".

Marco Bicheiro cita no re-
querimento 1434/2025 que o
parque recebeu melhorias recen-
tes. Ele, no entanto, questiona se
há previsão para que obras fal-
tantes, "como troca de alambra-
dos, instalação das redes na ces-
ta de basquete e futebol e pintu-
ra em geral", sejam realizadas.

O vereador também aponta
que os banheiros do local "estão
sem condições de uso", que os

aparelhos da academia ao ar li-
vre "estão todos com problemas
de manutenção" e que o piso do
parque encontra-se deteriorado
e irregular, "podendo causar
quedas e ferimentos aos frequen-
tadores". Ele indaga se há previ-
são para que os problemas apon-
tados sejam sanados.

Ele igualmente questiona se
há algum projeto de instalação
de guarita de segurança no par-
que, se a pintura do espaço será
refeita em breve e, ainda, se exis-
te o planejamento de criação de
uma zeladoria para este e para os
demais parques do Município.

"O parque do Piracicamirim
está precisando de cuidados.
Deram 'um tapa' lá, mas não re-
solveram muito", disse Marco Bi-
cheiro ao justificar seu voto fa-
vorável à propositura.

Ele ainda citou que o local
sofre com a presença de escorpiões
e que carece de maior segurança: "O
problema maior lá é o policiamen-
to. Tem gente lá fazendo coisa que
não deve. Está parecendo um motel
ali. Então, está precisando de po-
liciamento urgente na região".
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Dia Mundial do
Câncer destaca avanços
e importância da prevenção
Terapias inovadoras, diagnóstico precoce e cuidado humanizado
ampliam as chances de cura e a qualidade de vida dos pacientes

Celebrado em 4 de feve-
reiro, o Dia Mundial do Cân-
cer chama a atenção para a
importância da prevenção, do
diagnóst ico  precoce  e  dos
avanços no tratame n t o  d a
d o e n ç a ,  f a t o r e s  d e c i s i v o s
para reduzir a mortalidade e
ampliar as chances de cura.

Segundo o  oncologista
Fernando Medina, diretor do
CECAN - Centro do Câncer da
Santa Casa de Piracicaba, a
oncologia vive um momento
de transformações relevantes,
impulsionadas por terapias
cada vez mais precisas e per-
sonalizadas. Entre os princi-
pais avanços estão a imunote-
rapia avançada, como as te-
r a p i a s  c e l u l a r e s  C A R - T  e
CAR-NK, que estimulam o
sistema imunológico a ata-
car tumores com menor to-
xicidade em comparação aos
tratamentos convencionais.

Outro destaque são os anti-
corpos conjugados a drogas, co-
nhecidos como "mísseis guia-
dos", que combinam a precisão
dos anticorpos com substâncias
capazes de atingir diretamente as
células tumorais. Essas terapi-
as vêm apresentando resulta-
dos expressivos em alguns tipos
de câncer, como o de mama,
além de outras neoplasias.
Também estão em desenvolvi-

O oncologista Fernando Medina em frente ao Cecan, implantado há 32 anos na Santa Casa de Pira-
cicaba; e hoje referência regional em oncologia

mento vacinas terapêuticas base-
adas em mRNA e abordagens
personalizadas, elaboradas a
partir do perfil molecular de cada
paciente. De acordo com Me-
dina, essas estratégias ampli-
am as possibilidades de con-
trole da doença e contribuem
para tratamentos mais eficazes.
O especialista ressalta ainda que

a medicina de precisão aliada ao
uso da inteligência artificial per-
mite diagnósticos cada vez mais
precoces e protocolos terapêuti-
cos mais assertivos. Apesar dos
avanços tecnológicos, a preven-
ção continua sendo um dos prin-
cipais pilares no combate ao cân-
cer, com exames de rastreamen-
to e a adoção de hábitos de vida

saudáveis reduzindo significati-
vamente a mortalidade. Com 32
anos de atuação, o Cecan se conso-
lidou como referência regional
em oncologia ao unir inovação tec-
nológica, qualificação contínua
das equipes e cuidado humani-
zado, oferecendo acolhimento in-
tegral ao paciente e à família ao
longo de todo o tratamento.

Diretor-geral da Coop, Celso Furtado

Divulgação
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Supermercado Coop usa
escala 5x2 em Piracicaba

Com uma trajetória compro-
metida com o cooperativismo e
pautada pelo respeito às pesso-
as, pela valorização do traba-
lho em equipe e pela atenção
à qualidade de vida e ao bem-
estar dos colaboradores, a rede
de varejo Coop passou a adotar,
desde 2 de fevereiro, a escala
de trabalho 5x2 em todas as
suas drogarias. As unidades
estão localizadas na região do
ABC e nas cidades do interior
paulista de Piracicaba, São José
dos Campos, Sorocaba e Tatuí.

A mudança teve início pelas
drogarias em razão das caracte-
rísticas próprias desse formato
de operação, como fluxo de cli-
entes, cobertura de horários, di-
mensionamento das equipes e
organização das jornadas.

No varejo alimentar (super-
mercado), por sua vez, a dinâmi-
ca é mais complexa, com maior
variação de demanda e necessi-
dade de atendimento contínuo
ao longo do dia. Diante desse ce-
nário, a Coop também inicia um
projeto piloto da escala 5x2 em
sua unidade de supermercado
em Piracicaba. Por se tratar de
uma loja única no município, a
experiência permite uma condu-
ção mais estruturada, possibili-
tando a avaliação dos resultados
e a realização de eventuais ade-
quações antes da ampliação do
modelo para as demais unidades
do segmento alimentar.

"O projeto piloto em Pira-
cicaba será fundamental para
promovermos os aperfeiçoa-

mentos necessários antes de
estender o novo formato a to-
das as lojas de varejo alimen-
tar. Não haverá alteração no
horário de funcionamento e,
se preciso, novas contratações
poderão ser  real izadas.  A
Coop acredita que colabora-
dores com mais tempo de des-
canso, melhor qualidade de
vida e maior convivência fa-
miliar tendem a apresentar
melhor desempenho e a forta-
lecer as relações no ambiente
de trabalho", afirma o diretor-
geral da Coop, Celso Furtado.

A gerente de Gente e Cultu-
ra, Andrea Maia, reforça que, ao
investir continuamente nas pes-
soas, a Coop fortalece um ambi-
ente em que o colaborador se
sente mais engajado e protago-
nista do crescimento do negó-
cio, ao mesmo tempo em que
mantém o compromisso com
a excelência no atendimento
aos cooperados e clientes.

A principal diferença entre
as escalas 6x1 e 5x2 está na dis-
tribuição da carga horária sema-
nal. No novo formato, o colabo-
rador passa a contar com 2 dias
de folga na semana. "Ambos os
modelos atendem integralmente
à legislação trabalhista, mas a
escala 5x2 contribui para que o
colaborador concilie melhor a
rotina profissional com mo-
mentos de lazer e convivência
familiar, refletindo positiva-
mente nas relações interpes-
soais e no clima organizacio-
nal", acrescenta Andrea Maia.

PPPPPIRAIRAIRAIRAIRACICCICCICCICCICAMIRIMAMIRIMAMIRIMAMIRIMAMIRIM

Prefeitura executa obras de drenagem nos bairros
A Secretaria de Obras, Infra-

estrutura e Serviços Públicos
está executando serviços de re-
cuperação da rede de drenagem
urbana nos bairros Piracicami-
rim, 1º de Maio e Jardim Califór-
nia. As ações atendem trechos
que sofreram danos em decor-
rência das chuvas recentes,
como aterramentos, vazamen-
tos, rompimento de tubula-
ções e colapsos estruturais.
Por conta das obras, podem
acontecer interdições totais ou
parciais do trânsito, conforme
andamento dos trabalhos.

"A pedido do prefeito Heli-
nho Zanatta, a Secretaria de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos está percorrendo todas
as áreas afetadas para avaliação
técnica e execução imediata dos
serviços necessários. O objetivo
é restabelecer o funcionamento
adequado do sistema de drena-
gem e minimizar os transtornos
à população. Estamos passando
por todas as obras de drenagem
que sofreram danos com as últi-

mas chuvas, atuando de forma
contínua para resolver os proble-
mas identificados", afirmou Lu-
ciano Celêncio, titular da Pasta.

Na avenida Piracicamirim,
as equipes retomaram os traba-
lhos, que envolvem a substitui-
ção de aproximadamente 150
metros de rede - a intervenção é
necessária após parte da rede
ceder, ocasionando em uma cra-
tera na avenida. Após inspeção
técnica, feita por vídeo, foi iden-
tificado que a rede está com pro-
blemas estruturais: infiltra-
ção, trincas, pré-colapso, rup-
tura, corrosão e deslocamento na
junção das emendas.

Outra frente de atuação está
localizada no Parque 1º de Maio,
onde a Pasta executa a substitui-
ção de travessia sobre o córrego
Água Branca, na rua João Fran-
cisco de Oliveira. A estrutura de-
sabou em razão das chuvas in-
tensas, ocasionando a interrup-
ção parcial da avenida. A inter-
venção visa garantir a seguran-
ça viária e a estabilidade da

Na avenida Piracicamirim, as equipes retomaram os trabalhos,
que envolvem a substituição de aproximadamente 150 metros de rede

drenagem no local. Por fim, no
bairro Jardim Califórnia, na
rua Vitório Magossi, os servi-
ços contemplam a recupera-
ção de cerca de 70 metros de
rede de drenagem, com tubu-
lação de 80 centímetros de di-
âmetro, que também foi des-
truída pelas chuvas.

As intervenções integram o
pacote de serviços de microdre-
nagem da Prefeitura, que inves-

tirá mais de R$ 10 milhões em
serviços pontuais em toda a ci-
dade - os serviços contemplam a
execução, recuperação e ampli-
ação de galerias de águas pluvi-
ais, além da implantação e ma-
nutenção de dispositivos essen-
ciais para o funcionamento do
sistema de drenagem, como bo-
cas de lobo, poços de visita,
drenos, sarjetas, sarjetões e
estruturas complementares.
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Prudente de Moraes recebe oficina literária
O Museu Histórico e Peda-

gógico Prudente de Moraes,
equipamento da Prefeitura de
Piracicaba vinculado à Secreta-
ria Municipal de Cultura, recebe a
oficina literária A Incrível Fabrique-
ta de Palavras, realizada pela Aca-
demia Piracicabana de Letras, pelo
Grupo Oficina Literária de Piracica-
ba (Golp) e pelo Centro Literário de
Piracicaba (Clip). O encontro ocor-
re na quinta-feira, 5/02, às 19h30,
será ministrado pela escritora e
contadora de histórias Carmeli-
na de Toledo Piza e tem partici-
pação aberta ao público, sem ne-
cessidade de inscrição.

Criado em 1989, a partir de
uma sugestão do escritor Ignácio
de Loyola Brandão, o Golp sur-
giu com o propósito de manter
seus integrantes em permanen-
te contato e fortalecer a produ-
ção literária em Piracicaba, por
meio de encontros, estudos e es-
crita criativa. Ao longo de sua
trajetória, o grupo contou ainda
com oficinas coordenadas por
nomes como Caio Fernando
Abreu e Márcia Denser, amplian-
do o repertório e o aprofunda-

mento dos participantes na área
literária. Há quase quatro déca-
das, as oficinas são realizadas de
forma contínua, com interrupção
apenas durante o período da
pandemia. Em cada encontro,
um escritor assume a coordena-
ção, estimulando a produção de
textos que, após leitura coletiva,
podem ser publicados em blogs
literários e na página Prosa e
Verso, veiculada semanalmente
no jornal A Tribuna Piracicaba-
na há 25 anos. O Museu Históri-
co e Pedagógico Prudente de
Moraes dispõe de estrutura aces-
sível para pessoas com deficiên-
cia motora, dificuldades de loco-
moção e pessoas ostomizadas.

SERVIÇO
Oficina literária A In-
crível Fabriqueta de Pa-
lavras. Quinta-feira, 5/
02, às 19h30. No Museu
Histórico e Pedagógico
Prudente de Mo r a e s
(Rua Santo  Antônio,
641 -  Centro.  Gratui-
t o .  Informações: (19)
3422-3069 (WhatsApp)

Oficina literária promove diálogo, aprendizado e escrita compartilhada

Divulgação
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Isenção de IR beneficia
3,7 milhões de paulistas
Medida isenta totalmente mais de 3,7 milhões trabalhadores que ganham até
R$ 5 mil por mês. Outros 1,8 paulistas serão beneficiados com descontos progressivos

Fevereiro chegou e, em todo
o Brasil, milhões de trabalhado-
res terão, além do Carnaval, um
motivo a mais para celebrar. A
partir deste mês, cerca de 15
milhões de brasileiros serão
beneficiados diretamente com
a isenção total do Imposto de
Renda para quem ganha até
R$ 5 mil e a redução nos des-
contos para aqueles com ren-
da mensal entre R$ 5 mil e R$
7.350. Em São Paulo, mais de
5,5 milhões de contribuintes
serão impactados. Vale destacar
que, já no mês de janeiro, parce-
la significativa dos contribuintes
começou a perceber, no contra-
cheque do mês, o salário com
isenção ou desconto.

De acordo com informações
do Centro de Estudos Tributári-
os e Aduaneiros da Receita Fe-
deral (CETAD), mais de 3,7 mi-
lhões de trabalhadores paulistas
que ganham até R$ 5 mil por mês
deixarão de pagar o tributo a par-
tir de fevereiro. Outras 1,8 mi-
lhões de pessoas com renda en-
tre R$ 5 mil e R$ 7,35 mil men-
sais terão descontos progressivos
no estado. Até o ano passado,
cerca de 4,7 milhões de declaran-
tes de Imposto de Renda em São
Paulo já não pagavam o IR.  Com
as novas mudanças, o número
subirá para 8,4 milhão de con-
tribuintes completamente isen-
tos, o que representará uma in-
jeção importante de recursos
para a economia do estado.

SANÇÃO - O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva sancionou
em 26 de novembro de 2025 a lei
que amplia a faixa de isenção do
Imposto de Renda Pessoa Física
(IRPF) para contribuintes que
recebem até R$ 5 mil mensais. A
medida, uma das mais aguarda-
das na área econômica, estabe-
leceu ainda os descontos parci-
ais para rendas de até R$ 7.350.

A isenção do Imposto de
Renda para quem ganha até R$
5 mil e a redução nos descontos
para quem tem renda entre R$ 5
mil e R$ 7.350 beneficiam traba-

A isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil e a redução nos descontos para quem tem
renda entre R$ 5 mil e R$ 7.350 beneficiam trabalhadores de todas as 27 unidades da Federação

lhadores de todas as 27 unidades
da Federação. São Paulo, com
mais de 3,7 milhões de pessoas
com renda até R$ 5 mil e outras
1,82 milhão com salários entre
R$ 5 mil e R$ 7.350, lidera as
estatísticas. Minas Gerais, com
mais de 1,18 milhão isentos to-
talmente e 565 mil isentos par-
cialmente, é o único estado, além
de São Paulo, com mais de um
milhão de trabalhadores que dei-
xarão de pagar o Imposto de
Renda. Completam a lista dos
estados com maior número de
pessoas beneficiadas o Rio de
Janeiro (861 mil isentos total-
mente e 463,3 parcialmente), o
Rio Grande do Sul (849,7 mil e
412,7 mil) e o Paraná.

FORMALIZAÇÃO - A inici-
ativa, que melhora a vida dos cer-
ca de 16 milhões de trabalhado-
res impactados, promove uma
atualização importante na polí-
tica de tributação sobre a renda
e reforça o compromisso do Go-
verno do Brasil com a melhoria
do poder de compra da popula-

ção, o estímulo ao consumo e o
incentivo à formalização.

Para manter o equilíbrio fis-
cal e compensar a redução na
arrecadação, a legislação estabe-
lece incremento na tributação de
altas rendas, a partir de R$ 600
mil anuais. A previsão é de que
cerca de 140 mil contribuintes
de maior renda sejam alcan-
çados pela mudança. Nesse
caso, a cobrança é gradual,
com alíquota máxima de até
10% sobre os rendimentos.
Contribuintes que já pagam
essa porcentagem, ou mais, não
terão mudanças. Dessa forma,
não há impacto fiscal adicional e
nenhum serviço público presta-
do à população será afetado.

TIPOS DE RENDIMEN-
TO - Alguns tipos de rendimen-
tos não entram nessa conta,
como ganhos de capital, heran-
ças, doações, rendimentos rece-
bidos acumuladamente, além de
aplicações isentas, poupança,
aposentadorias por moléstia gra-
ve e indenizações. A lei também de-

fine limites para evitar que a soma
dos impostos pagos pela empresa
e pelo contribuinte ultrapasse
percentuais fixados para empre-
sas financeiras e não financeiras.
Caso isso ocorra, haverá restitui-
ção na declaração anual.

O Governo do Brasil já ha-
via reajustado a tabela do IR
em 2023 e 2024, dando fim a
um ciclo de mais de seis anos
de defasagem. Com isso, entre
2023 e 2026, a isenção total
chega a 20 milhões de brasi-
leiros e a redução do imposto
pago beneficia outros 5 mi-
lhões. Um total de 25 milhões
de contemplados desde o iní-
cio da atual gestão.

Isentar brasileiros que ga-
nham até R$ 5 mil por mês da
cobrança do Imposto de Renda
foi promessa de campanha do
presidente Lula. O projeto que
culminou na lei sancionada che-
gou ao Congresso em março des-
te ano e foi aprovado por unani-
midade pela Câmara dos Depu-
tados e pelo Senado Federal.

Divulgação
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Ipem-SP orienta sobre uso correto de balanças
O dia a dia dos consumido-

res é marcado por compras em
feiras, mercados, açougues e ou-
tros estabelecimentos comerciais
onde a pesagem correta dos pro-
dutos é fundamental para garan-
tir uma relação de consumo jus-
ta. No entanto, o uso de balan-
ças irregulares ainda pode gerar
prejuízos e comprometer os di-
reitos do cidadão. Diante disso,
o Ipem-SP (Instituto de Pesos e
Medidas do Estado de São Pau-
lo), autarquia do Governo do Es-
tado, vinculada à Secretaria da
Justiça e Cidadania, e órgão de-
legado do Inmetro, que tem
como objetivo promover a con-
fiança nas relações de consumo,
orienta consumidores e comerci-
antes sobre a importância do uso
correto de balanças e apresenta
dicas práticas para garantir que
o peso cobrado seja exatamente
o peso entregue.

Toda balança utilizada no
comércio precisa, obrigatoria-
mente, ser aprovada pelo Inme-
tro e passar por verificações pe-
riódicas. Esses procedimentos
garantem que o equipamento
esteja funcionando correta-
mente e que o peso indicado
seja exatamente o que está

sendo entregue ao cl iente.
Quando essas regras não são
respeitadas,  o  consumidor
pode ser prejudicado ao pagar
por uma quantidade diferen-
te da que está recebendo, e o
comerciante  f ica  sujei to  a
sanções administrativas e às
penalidades previstas em lei.
Por isso, o Ipem-SP apresen-
ta, a seguir, orientações prá-
ticas para ajudar consumido-
res e comerciantes no uso cor-
reto desses equipamentos.

DICAS DO IPEM-SP - Regu-
laridade e origem do equipamen-
to: o consumidor deve ficar aten-
to a alguns itens essenciais que
indicam a regularidade da balan-
ça, como o Selo de Identificação
do Inmetro, as inscrições em
português, a Portaria de Aprova-
ção do Modelo (PAM) e o lacre
de verificação, geralmente na cor
amarela. Balanças sem local para
lacração, com inscrições em in-
glês ou sem selo podem ser irre-
gulares, indicar origem ilícita e
até sonegação fiscal. Além disso,
sempre adquira o equipamento
em lojas especializadas.

Identificação e característi-
cas técnicas: observe se o mode-
lo e a marca estão visíveis em eti-

queta fixada em uma das laterais
da balança ou no verso do dis-
play, a depender do modelo. Ve-
rifique também se a unidade de
medida está grafada em letra mi-
núscula e se, nas vendas diretas
ao consumidor, a divisão de es-
cala está entre 2 e 10 gramas.

Visores e funcionamento:
as balanças devem possuir vi-
sores que permitam que ope-
rador e consumidor acompa-
nhem a pesagem. Nas balan-
ças eletrônicas, o visor deve
indicar claramente o peso do
produto e o preço a ser pago.

Instalação e nivelamento: o
equipamento deve estar sobre
superfície plana, sem trepidação,
em local iluminado, protegido de
correntes fortes de ar, umidade,
pó e salinidade. A balança deve
estar corretamente nivelada, uti-
lizando apenas os pés reguláveis
e o indicador de nível, sem cal-
ços improvisados. Além disso,
deve ficar em local de fácil visu-
alização, sem cartazes ou produ-
tos que atrapalhem a leitura.

Uso correto e manutenção:
a manutenção da balança deve
estar sempre em dia. No momen-
to da pesagem, o produto preci-
sa ser colocado delicadamente no

centro do prato, que deve estar
limpo e seco, aguardando a esta-
bilização do visor. O peso indi-
cado deve corresponder somen-
te ao produto, com o desconto
obrigatório da embalagem. Em
restaurantes self-service, é obri-
gatória a fixação de um cartaz
informando o valor da tara, que
também deve estar devidamen-
te registrado na balança.

O Ipem-SP reforça: peso cer-
to é direito de todos. Caso des-
confie de alguma irregularidade,
informe para Ouvidoria do
Ipem-SP no número de telefone
0800 013 05 22, por e-mail
ouvidoria@ipem.sp.gov.br ou no
site www.ipem.sp.gov.br.

CONSUMIDOR - O Ipem-
SP disponibiliza para download
o Guia Prático de Consumo, que
traz dicas ao consumidor sobre
o que observar na hora da com-
pra de diversos produtos, entre
eles, os embalados, têxteis e ele-
trodomésticos, além de orienta-
ções sobre itens que devem tra-
zer o selo do Inmetro e sobre a
utilização de balanças disponí-
veis em supermercados, padari-
as, açougues e outros tipos de
comércio. Para fazer o downlo-
ad do guia, acesse o site do Ipem.

Presente em 99% dos municípios, o Centro de Referência de Assistên-
cia Social orienta e acolhe cidadãos em situação de vulnerabilidade
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Suas garante assistência
social em todo o Brasil

O cidadão que se encontra
em situação de vulnerabilidade
ou risco social tem o direito de
ser amparado pelo Sistema Úni-
co de Assistência Social (Suas).
Essa política pública, vinculada
ao Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDS),
é responsável por organizar e
executar os serviços de acolhi-
mento social em todo o país.

Os Centros de Referência de
Assistência Social (Cras) são a
principal porta de entrada para
o Suas e atuam na orientação,
acolhimento e encaminhamento da
população às ações ofertadas pelo
sistema. Em 2024, os Cras realiza-
ram cerca de 40 milhões de atendi-
mentos e contabilizaram aproxi-
madamente 220 mil pessoas aco-
lhidas institucionalmente, con-
forme dados da Pasta.

O Suas está presente em cer-
ca de 99% dos municípios brasi-
leiros, com ao menos uma uni-
dade do Cras em funcionamen-
to. Segundo o MDS, existem
mais de 8 mil centros distribuí-
dos pelo país. Para facilitar a lo-
calização dessas unidades, o mi-
nistério disponibiliza o Mapa
Social, uma ferramenta pública
e interativa que reúne informa-
ções sobre os principais locais da
rede socioassistencial em todo o
território nacional.

CRAS - Nos Cras, a popula-
ção é atendida pelo Serviço de
Proteção e Atendimento Integral
à Família (PAIF), que consiste
em um trabalho social continuado
com as famílias, com o objetivo de:
fortalecer a função protetiva; preve-
nir a ruptura de vínculos; promo-
ver o acesso e o usufruto de di-
reitos; e contribuir para a melho-
ria da qualidade de vida.

Além de acolher, orientar e
realizar o acompanhamento das
famílias, os centros operaciona-
lizam o registro do Cadastro Úni-
co (CadÚnico), instrumento que
garante o acesso a programas
sociais como o Bolsa Família e o
Benefício de Prestação Continu-
ada (BPC). No Cras, também é
possível: solicitar apoio para en-
frentar dificuldades de convi-
vência familiar e de cuidados
com os f i lhos;  fortalecer a
convivência com a família e a
comunidade; receber apoio e
orientação em casos de vio-
lência doméstica; obter enca-
minhamento e informações so-
bre outros serviços públicos.

De acordo com Rosilene Ro-
cha, gerente de projeto da Secre-
taria Nacional de Assistência So-
cial (SNAS), "o Cras faz uma es-
pécie de prevenção e mobilização:
mobilização para as situações de ris-
co e prevenção para que não se

instalem vulnerabilidades nas
famílias e comunidades".

A gestora reforça que todo e
qualquer cidadão brasileiro pode
acessar o Suas. Segundo ela, é
comum que a assistência social
seja confundida apenas com o
atendimento à população de bai-
xa renda. No entanto, a política
atende tanto às pessoas em situ-
ação de pobreza quanto àquelas
que se encontram em diferentes
contextos de vulnerabilidade so-
cial. "Quem demandar, a porta
tem que estar aberta", destaca.

Rocha acrescenta que, embo-
ra haja priorização das famílias de
baixa renda, em razão do elevado
nível de desigualdade social exis-
tente no Brasil, a vulnerabilidade
social é distinta da pobreza. "Há,
por exemplo, mulheres de classe
média que sofrem violência do-
méstica, situação que as coloca
em vulnerabilidade", explica.

DO ATENDIMENTO À
PARTICIPAÇÃO SOCIAL - No
Brasil há oito anos, a imigrante ve-
nezuelana Zuleika Del Valle Viloria,
de 34 anos, moradora de São José
dos Pinhais (PR), acessou os ser-
viços do Cras após enfrentar uma
situação de vulnerabilidade soci-
al, sem rede de apoio familiar e
com dificuldades de inserção no
mercado de trabalho.

Beneficiária do Bolsa Famí-
lia, Zuleika relata que o atendi-
mento recebido foi fundamental
para garantir proteção ao filho de
10 anos. "A minha vida tem um
antes e um depois de ter conhe-
cido a assistência social", afirma.

A partir do acompanhamen-
to pelo Suas, ela passou a parti-
cipar de atividades culturais e
socioeducativas e a integrar os
espaços de controle social da po-
lítica de assistência. Zuleika foi
eleita delegada dos usuários e,
posteriormente, tornou-se a pri-
meira usuária escolhida para
representar São José dos Pi-
nhais no Conselho Estadual
de Assistência Social do Para-
ná, com apoio majoritário de
pessoas em situação de rua.

Atualmente, segue como
usuária da rede socioassistenci-
al, atua como cantora em even-
tos públicos e se prepara para
retomar a graduação em Jorna-
lismo. Segundo Zuleika, a assis-
tência social é um caminho de
apoio para quem enfrenta situa-
ções de vulnerabilidade: "aos
adolescentes e às pessoas que
enfrentam problemas com be-
bida ou drogas, que ainda têm
a esperança de sair dessa si-
tuação ou que precisam de al-
guém, procurem o CRAS. Lá,
vocês vão receber o encami-
nhamento necessário e vão per-
ceber que não estão sozinhos".

SSSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA

PF deflagra operação contra fraudes bancárias
A Polícia Federal deflagrou,

nesta terça-feira (3/2), a Opera-
ção Non Olet, para cumprimen-
to de quatro mandados de busca
e apreensão na cidade de São
Paulo, expedidos pela Justiça
Federal.   A investigação objeti-
va desarticular associação crimi-
nosa responsável por  fraudes

bancárias praticadas contra a
Caixa Econômica Federal. Os
suspeitos abriam contas em
nome de terceiros, contratavam
empréstimos e transferiam os
valores obtidos para contas de
outros integrantes do grupo.

A Justiça Federal determi-
nou ainda o bloqueio de contas

bancárias e o  sequestro dos va-
lores encontrados. A apuração
identificou o desvio de R$250
mil das vítimas e movimenta-
ções financeiras suspeitas su-
periores a R$3 milhões, regis-
tradas nos últimos dois anos.

Os investigados poderão res-
ponder pelos crimes de associa-

ção criminosa,  estelionato e uso
de documento falso, com pe-
nas que, somadas, podem che-
gar a 17 anos de reclusão.

O nome da operação faz
referência à circulação di-
nheiro pelo grupo criminoso,
sem preocupação com a ori-
gem ilícita dos valores.
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BOM DIA
Preocupações au-

mentando. Sobram es-
cândalos financeiros,
golpes e ameaças.
Agora, a polícia paulis-
ta anuncia a descober-
ta de um grupo na
rede social, classe mé-
dia/alta, entre 15 e 30
anos, que fabrica
bombas caseiras com
a ideia de usá-las em
manifestações públi-
cas .  Na primeira
operação de busca e
detenção, doze fo-
ram levados a audi-
ência de custódia.
Vivemos em um
mundo no avesso. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Código de Ética no

STF: só vendo para crer.

BASTIDORES
(Primeira)
Fernando Haddad

(ministro da Fazenda) e
Gabriel Galípolo (presi-
dente do Banco Cen-
tral), não estariam "fa-
lando a mesma língua".
Momento para muitas
"batidas de cabeça" em
Brasília.

(Segunda)
Boas perguntas:

quem será o vice de Tar-
císio de Freitas? E o can-
didato do PT em São
Paulo? Mais: a vaga no

STF.  Outra: haverá CPI
para o Banco Master?
STF/crise se aguenta?

(Terceira)
Presidente Lula mar-

cou churrasco para hoje
(4), preocupado com sua
base eleitoral e candi-
datos em outubro. As-
sunto Banco Master
será inevitável.

ANOTE
XV ainda ruim. Mas,

melhorou. Ganhou os
três pontos (Monte Azul)
e é isso que interessa.
Não pode perder pênal-
ti. Precisa treinar e trei-
nar bolas paradas. Sá-
bado (7), em Araraqua-
ra (Ferroviária). Espe-
rança se chama Fernan-
do Marchiori.

DOIS TOQUES
(Um)
Entrega dos carnês

do IPTU: preocupação
com os valores. O pre-
feito Helinho Zanatta
diz que todos verão
não existir exagero ou
injustiça.

(Dois)
Chuvas não cessam.

Atenção: quando de
tempestades, evite os
pontos (já conhecidos)
de alagamento.

PREMIUM
Hoje (4), 19 horas, na

ACIPI, a esperada pales-
tra "Despertar da Refor-
ma Tributária". Parceria
com a Semcon Gestão
Contábil e FR Consulto-
ria &  Inovação.

LÁ&CÁ
(Lá)
Segue o desespero

(mortes sem fim) na
Faixa de Gaza. Mais de
dois anos e milhares

de palestinos querem
sair e milhares que-
rem voltar. Absoluta
falta de estrutura.

(Cá)
Flávio Bolsonaro

pensa em Nikolas Fer-
reira como candidato a
governador em Minas
Gerais.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Código de Ética:  a

quem responderão os
ministros do STF caso
infrinjam normas?

PONTO FINAL
Impossível negar: os

Três Poderes, em Brasí-

lia (Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário), vi-
vem tempos tensos.
Cada um com seus di-
lemas, um mais grave
que o outro. E, para
piorar, num ano elei-
toral. A ideia é pensar
em ações visando
buscar saídas,  evi-
tando o pior. Pautas
i m p o r t a n t í s s i m a s
para discussão/de-
bate e voto, no Con-
gresso Nacional, po-
derão ser protela-
das, ficando para de-
pois. Vai virar rotina:
todos os dias e ho-
ras, oposição e situ-
ação medindo forças.
Voltamos amanhã.

AAAAALESPLESPLESPLESPLESP

Bebel retoma trabalhos
em defesa da educação
A deputada Professora Bebel retoma os trabalhos na Alesp focada na defesa
da educação pública de qualidade e na melhoria de vida da população

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT)
retomou oficialmente nesta se-
mana os trabalhos legislativos na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp) focada
na defesa da educação pública de
qualidade e em ações voltadas a
melhorar a qualidade de vida da
população de Piracicaba e do
Estado de São Paulo, destinan-
do recursos a instituições da
cidade, através de emendas
parlamentares do seu manda-
to popular e através de articu-
lações com o governo federal do
presidente Lula.  Para se prepa-
rar para o intenso trabalho des-
te quarto ano do seu segundo
mandato de deputada, Bebel
aproveitou o recesso na Assem-
bleia Legislativa para dialogar
com lideranças das diversas re-
giões do Estado de São Paulo e
articular ações que pretendem
desenvolver ao longo de 2026.

Bebel diz que o ano será de
muito trabalho para tentar de-
mover o governador do Estado
de São Paulo de continuar ata-
cando a educação pública esta-
dual, os professores e os serviços
públicos. "Vamos continuar de-
fendendo a educação pública de
qualidade e pressionar o gover-
nador a cumprir o piso nacional
da educação no Estado de São
Paulo e a carreira do magistério.
Para isso, a Apeoesp, do qual sou
atualmente a primeira presiden-
ta interina, já marcou ato públi-
co para o próximo dia 11, em
frente à Secretaria Estadual da
Educação, às 16 horas, enquan-
to que no dia seis de março rea-
lizaremos uma grande assem-
bleia dos professores, quando
poderemos decidir pela defla-
gração de uma greve", diz a
parlamentar que também é pre-
sidenta da Comissão de Educa-
ção e Cultura da Alesp.

A deputada Professora Bebel tem feito fortes embates na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Outro desafio deste ano é
lutar contra o anseio do gover-
nador Tarcísio de Freitas de con-
tinuar sua sana pela privatização
de setores do Estado. "No ano
passado, sob nossa liderança, con-
seguimos com muita luta impedir
que o governador privatizasse a SP-
304, que liga Piracicaba a Ame-
ricana, onde pretendia colocar
três praças de pedágios, através
do sistema free flow, e mais duas
na antiga estrada velha de Tupi.
Portanto, neste ano, vamos con-
tinuar lutando contra essa saga
do governador de privatizar ro-
dovias paulistas", reforça.

A deputada Professora Bebel
diz que neste último ano do go-
vernador Tarcísio de Freitas a
luta contra as privatizações con-
tinua, porque há fortes indícios
de que haverá a tentativa de pri-
vatizar o Instituto Butantan, um

destacado centro de pesquisa ci-
entífica e produção de imunobi-
ológicos, considerado um dos
principais centros científicos do
Brasil e do mundo, responsável pela
produção de diversas vacinas. "De-
pois de o governador conseguir ex-
tinguir a Fundação para o Remédio
Popular (Furp), principal fabri-
cante público de medicamentos
da América Latina, sua intenção é
de privatizar o Instituto Butantan,
e para isso, estaremos denunci-
ando e lutando contra na Assem-
bleia Legislativa", enfatiza.

A deputada Professora Bebel
que tem mandato também foca-
do na defesa da mulher, do ido-
so, da juventude, contra a discri-
minação e o preconceito, ressal-
ta que como embaixadora do go-
verno federal do presidente Lula
em Piracicaba, continuará arti-
culando para garantir mais re-

cursos e programas voltados à
melhoria da qualidade de vida da
população. "Temos a garantia do
presidente do BNDES, Aloízio
Nunes, para liberar recursos
para recuperação do prédio do
Mercado Municipal, que foi des-
truído pelo incêndio no ano pas-
sado, assim como temos assegu-
rado no PAC mais de R$ 57 mi-
lhões para a realização de obras
de drenagem para resolver os
problemas de inundações nas
avenidas 31 de Março e Arman-
do de Salles Oliveira. Portanto,
vamos cobrar do prefeito Hélio
Zanatta que apresente os proje-
tos para que possamos articu-
lar com o governo federal a li-
beração deste e de outros re-
cursos que são fundamentais
para melhorar a qualidade de
vida da população piracicaba-
na", completa Bebel.

Divulgação
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PT publica nota de repúdio
ao vereador Renan Paes (PL)
O partido condena publicações e afirma que "irá buscar todas as formas legais
cabíveis para a responsabilização dos responsáveis por essas postagens"

O Partido dos Trabalhadores
de Piracicaba (PT) tirou nota de
repúdio, ontem (3), ao vereador
Renan Paes (PL), pela tentativa
de associar, "de forma oportunis-
ta e leviana", o partido a uma
tentativa de feminicídio ocorri-
da em Piracicaba. No texto, o
partido condena publicações fei-
tas nas redes sociais do parla-
mentar e afirma que "irá buscar
todas as formas legais cabíveis
para a responsabilização dos res-
ponsáveis por essas postagens,
pois a liberdade de expressão
não pode ser desculpa para o co-
metimento de crimes contra pes-
soas ou instituições".

A nota, na íntegra:
"O Partido dos Trabalhado-

res de Piracicaba repudia a ten-
tativa do vereador Renan Paes
(PL), por meio de publicações em
suas redes sociais, de associar, de
forma oportunista e leviana, o PT a
uma tentativa de feminicídio ocor-
rida nesta segunda-feira em Pi-
racicaba, no bairro jardim Gilda.

O parlamentar piracicaba-
no, que deveria atuar de forma
responsável e compatível com o
cargo que ocupa, publicou em
suas redes sociais, fotos do acu-
sado pelo crime ao lado de figu-
ras públicas de nossa cidade,

como a deputada estadual Pro-
fessora Bebel e a vereadora Sil-
via Mandato Coletivo, procuran-
do estabelecer uma relação entre
as parlamentares e o lamentável
episódio de feminicídio.

As referidas fotos foram fei-
tas em momentos de campanhas
eleitorais ocorridas na cidade,
quando as candidatas são foto-
grafadas ao lado de centenas de
pessoas. Não representam, des-
ta forma, qualquer vínculo polí-
tico entre as parlamentares e o
acusado e muito menos ao crime
de feminicídio, tendo sido utili-
zadas de forma descontextualiza-
da e irresponsável.

De forma oportunista, o
parlamentar ainda insinua
que o Partido dos Trabalhado-
res teria pago fiança para o
acusado, que foi detido no fi-
nal  da semana passada por
agredir a mulher e libertado após
audiência de custódia. "Será que
o PT pagou a fiança dele. Não sei
...", escreve o vereador.

A direção do PT irá bus-
car todos os meios legais pos-
síveis para cobrar a responsa-
bilidade do vereador por es-
sas insinuações.  Cabe, ago-
ra,  ao vereador,  indicar as
informações que possui para
fazer alegações tão sérias.

Em outro post, o vereador
vai além, ao debochar de institui-
ções da mais alta relevância em
nosso país, como a OAB. "Calma
pessoal, não vai ter notinha da
OAB Mulher, nem da comissão
de DH da OAB Piracicaba, nem
das feminazi, nem de nenhum
bloco de esquerda, nem de ma-
conheiro, nada".

O uso do termo "femina-
zi" também é evidência clara
de misoginia, ao associar o
movimento feminista ao na-
zismo, o que revela um des-
prezo pelas mulheres em uma
manifestação justamente en-
volvendo um femincídio, uma
agressão intolerável a mais
uma mulher em nossa cidade.

O PT condena de forma vee-
mente as agressões e a tenta-
tiva de feminicídio praticadas
no final da semana passada e
nesta segunda-feira e espera
que a Polícia e a Justiça to-
mem todas as providências ca-
bíveis para a punição ao agres-
sor. O partido se solidariza com
a vítima desses ataques brutais e
inaceitáveis, e se coloca à dispo-
sição para qualquer ação de
apoio que seja necessária.

A defesa intransigente da
vida das mulheres e dos seus di-
reitos é princípio fundador do par-

tido e prioridade da nossa atua-
ção política em todos os níveis.

Da mesma forma, o PT se
solidariza com a deputada esta-
dual Professora Bebel e com a
vereadora Sílvia Mandato Cole-
tivo, assim como outras lideran-
ças femininas da cidade que

foram envolvidas, de forma
criminosa, nessa campanha de
difamação do vereador Renan
Paes e também do portal de no-
tícias "@plantaonoticiaspirabi-
caba", que realizou postagem em
colaboração com o parlamentar.

O PT irá buscar todas as for-
mas legais cabíveis para a respon-
sabilização dos responsáveis por
essas postagens, pois a liberdade
de expressão não pode ser descul-
pa para o cometimento de crimes
contra pessoas ou instituições,
sendo inadmissível essa tentativa
de usar esse lamentável crime de
feminicídio para buscar vantagens
políticas ou quaisquer outras.

A defesa da democracia
pressupõe o compromisso com o
respeito às leis e o decoro parla-
mentar, assim como o respeito à
vida e aos direitos das mulheres".

Piracicaba, 03 de
fevereiro de 2026.

Partido dos Trabalha-
dores de Piracicaba

Reunião do Conselho Municipal de Saúde; inscrições para pro-
cesso eleitoral acontecem até dia 20 de fevereiro

EEEEELEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃOLEIÇÃO

Inscrições para Conselho
de Saúde estão abertas

O Conselho Municipal de
Saúde abriu ontem, 3, o prazo
para inscrições das entidades in-
teressadas em participar do pro-
cesso eleitoral que vai definir a
composição da entidade para o
mandato 2026-2029. As inscri-
ções seguem até o dia 20/02, de
segunda a sexta-feira, das 8h às
16h30, e devem ser feitas presen-
cialmente na Secretaria Munici-
pal de Saúde, localizada na rua
Antônio Corrêa Barbosa, 2.233,
Chácara Nazareth, 8º andar.

O processo eleitoral ocorre
em duas etapas. A primeira con-
siste na habilitação e eleição das
entidades representativas, que
disputarão as vagas do Conselho.
Já a segunda etapa será a indi-
cação, pelas entidades eleitas,
dos conselheiros titulares e su-
plentes. A Assembleia de Eleição
está marcada para o dia 19/03/
2026, das 17h30 às 20h30, no
Salão Nobre da Câmara Munici-
pal de Piracicaba.

O Conselho Municipal de
Saúde é  composto  por  20
membros titulares e 20 su-
plentes, respeitando a parida-
de legal: 50% representantes de
usuários; 25% representantes
dos trabalhadores da saúde e
25% representantes do governo
e prestadores de serviços.

Para se inscrever, as entidades
devem entregar a documentação
exigida em envelope lacrado, con-
tendo cópia do Estatuto Social ou
Regimento Interno; cópia da ata de
posse da diretoria vigente; ofício de
inscrição com indicação do repre-
sentante e certidão de regularida-
de fiscal. No caso das comissões lo-
cais de saúde, é necessária a apre-
sentação da ata da reunião com a
relação dos membros indicados
para participar em assembleia.

A relação das entidades de-
feridas e indeferidas será divul-
gada em 27/02, com prazo para
recursos entre 2 e 4 de março. A
lista final das entidades aptas
será publicada em 9 de março.

O Conselho Municipal de
Saúde é um espaço permanente
de participação social e controle
das políticas públicas de saúde,
permitindo que a população
acompanhe, fiscalize e contribua
com as decisões do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) no município.

Outras informações podem
ser obtidas diretamente com o
Conselho Municipal de Saúde ou
na Secretaria Municipal de Saú-
de. O regulamento completo do
processo eleitoral pode ser con-
ferido em https://shre.ink/5cvb
e o Edital de convocação em ht-
tps://shre.ink/5cvp

CCCCCORTEJOORTEJOORTEJOORTEJOORTEJO

Baque Caipira homenageia Mama África no pré-carnaval
Aos 13 anos de sua história,

o Baque Caipira, grupo percus-
sivo piracicabano de maracatu
de baque virado, festeja com
muita animação a vida e a sabe-
doria ancestral de uma das pes-
soas mais importantes da cida-
de, a ilustre piracicabana Dona
Odette Martins Teixeira, mais
conhecida como Mama África ou
Mamãe África, que nasceu em
1933 na rua Riachuelo e que até
hoje, aos 92 anos, inspira a to-
dos ao seu redor, com muita ele-
gância, vitalidade e positividade.
Nesse ano, o Baque Caipira con-
vida toda população para presti-
giar a Imperatriz da Cultura no
Cortejo de pré-carnaval que
acontece no domingo, dia 8, a
partir das 15 horas, com concen-
tração na Praça Tibiriçá, no Cen-
tro. O evento é gratuito e livre
para todos os públicos.

Mama África é uma dessas
figuras que demora séculos para
que se encontre outra parecida
pisando o chão dessa Terra, sen-
do uma honra poder compartilhar
esse tempo, como suas e seus con-
terrâneas e contemporâneas. Ela
é batuqueira do Batuque de Um-
bigada; é carnavalesca, foi uma
das fundadoras da Voz do Morro,
bloco que nasceu na Riachuelo e
teve sua importância reconheci-
da por diversos escolas de samba
da cidade, como Portela, Zum
Zum, Caxanga, Ekperalta, União
da Vila e Estrela de Prata; além
de ser reconhecida no esporte,
como grande atleta que elevou o
nome da cidade e do XV de Pira-
cicaba com inúmeras vitórias e
conquistas, como o feito de figu-
rar no 1º lugar no ranking sul-
americano 90+ de atletismo e em
4º lugar no ranking mundial.

Seu apelido nasce justamen-
te dessa presença forte, maternal
e ancestral, que remete à África
como matriz cultural e simbólica.
Hoje, aos 92 anos, Mama África é
mais do que atleta ou dançadora:
ela é patrimônio humano vivo,
expressão da força das mulheres
negras, da cultura popular e da
possibilidade de envelhecer com
dignidade. Sua história inspira
não apenas pelo que conquistou,
mas pelo que representa: resis-
tência e exaltação da vida!

Quem a conhece, vai enten-
dendo aos poucos que Mama tem

conexões especiais entre o mun-
do terreno e o sagrado, com a
natureza e as sutilezas, mistéri-
os e encantos da vida. Não à toa,
foi convidada em 2009 para par-
ticipar do plantio de uma árvore
Baobá na Praça da Saudade. O
Baobá é uma espécie nativa da
África e foi plantada em Piraci-
caba em uma solene cerimônia
em celebração ao Dia da Consci-
ência Negra. Conhecida como
"Árvore da Vida", é venerada em
várias culturas africanas e con-
siderada uma das árvores mais
misteriosas da Terra. A árvore
sagrada, hoje com 16 anos, pode
ser vista em frente ao Cemitério
da Saudade, ao lado da estátua
do compositor Cobrinha.

Com a proteção de Mamãe
África, o Baque Caipira pisa fun-
do e marca mais uma vez o chão
dessa cidade ao percorrer cami-
nhos que apontam para as his-
tórias caipiras de resistência dos
povos negros e indígenas que
habitavam e habitam Piracicaba.

O início do cortejo se dá na
praça Tibiriçá, que é um antigo
cemitério de negros escraviza-
dos. Na sequência passa pela
Igreja de São Benedito, patrimô-
nio da comunidade negra de Pi-
racicaba, cujo patrono é o Santo
Preto. E, nesse 2026, com con-
tornos que ganham beleza pelas
narrativas de vida de Dona Odet-
te que, ainda na década de 1930,
foi vestida de anjo, fotografada e
saiu na procissão da Igreja de
São Benedito, como uma home-
nagem ao milagre e à proteção
que recebeu do Santo Preto, que
a salvou de uma cobra jararacu-
çú de 1,50 metros que estava
pronta para dar um bote, na en-
tão menina de cinco anos.

A história viva nos acompa-
nha até a finalização do percur-
so que acontece no Largo dos
Pescadores, território do povos
nativos, os paiaguás, e também
local de rotas de fuga de pessoas
escravizadas. Piracicaba perma-
nece viva, pois um povo vivo é
um povo com muitas histórias
para contar.

O Cortejo de pré-carnaval do
Baque Caipira é uma grande fes-
ta popular em exaltação à cultu-
ra afro-caipira expressa no ter-
ritório piracicabano. Conduzido
pelas batidas do maracatu de ba-

que virado, integra ritmo, beleza
e alegria na formação de um cor-
po percussivo junto à uma corte
real que apresenta os elementos
e personagens característicos das
nações de Pernambuco, porém,
reinventados a partir da lingua-
gem e referenciais locais.

O corpo percussivo é forma-
do por cerca de 40 batuqueiras e
batuqueiros, distribuídos nos
instrumentos: agbês, ganzás, al-
faias, caixas e gonguê. Já a corte
real é composta por porta-estan-
darte, dama do paço, baianas,
caboclos, lanceiros, catirinas,
trabalhadores rurais, vassalos,
baiana rica, orixás e a realeza.
Como rei, o representante do
Batuque de Umbigada, Pedro
Soledade; como rainha, Ediana,
do Samba de Lenço; do Hip Hop,
a princesa Mayra Kristina Ca-
margo e o príncipe Bira, como
embaixador Antonio Filogenio
Junior. Essas são algumas das
personalidades que desfilam re-
afirmando as identidades cultu-
rais piracicabanas.

A concentração é às 15h, na
Praça Tibiriçá; a saída do Corte-
jo às 16h, com previsão de chegada
no Largo dos Pescadores às 18h,
quando a festa continua com a dis-
cotecagem da DJ Paina. A realiza-
ção do evento é do Baque Caipira e
do Coletivo de Blocos, com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, Pi-
racerva e Escola Morais Barros.

O Baque Caipira é um grupo
percussivo piracicabano que tem
como referência o Maracatu de
Baque Virado.  Fundado em
2013, tem se constituído como
um espaço artístico, educacional

e cultural de valorização e difu-
são da cultura brasileira. O gru-
po, que é um coletivo indepen-
dente formado por cerca de 40
pessoas, tem desenvolvido uma
linguagem própria em relação às
composições rítmicas, e integra
às batidas do ritmo nordestino,
um sotaque afro-caipira, carac-
terístico das manifestações po-
pulares da região do interior
paulista.

SERVIÇO
Cortejo de pré-carnaval
do Baque Caipira, dia 8,
domingo, às 15h, com
concentração na praça
doutor Tibiriçá (rua do
Rosário, 618, Centro). Sa-
ída do Cortejo às 16h, e às
18h, chegada no Largo
dos Pescadores, com dis-
cotecagem da DJ Paina.
Evento gratuito e livre
para todos os públicos

Com o tema Mamãe África - A Imperatriz da Cultura, o Maracatu do Baque
Caipira honra a história de Piracicaba no tradicional Cortejo de pré-carnaval

 Acervo Baque Caipira
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Carisma do Instituto das
Apóstolas do Cenáculo

Claudinei Pollesel

Ser uma Irmã do Cenáculo é
seguir o Carisma da Madre Ma-
ria do Cenáculo: manifestar ao
mundo o Amor de Deus, revela-
do em Jesus, no seu gesto de aco-
lher a todos sem distinção, e con-
forme as urgências Pastorais da
Igreja Atual e Local.

Diante do mandato de Jesus,
tendo em vista a 1ª Carta de João
4,7: "Amemo-nos uns aos outros
porque o amor vem de Deus"
cada irmã do Cenáculo tem como
Carisma expressar esse amor in-
condicional a todos e em todos
os lugares, seja em fraternidade,
no apostolado, nas missões, ten-
do como preferência os mais po-
bres, valores tão presentes na
vida da fundadora Madre Maria
do Cenáculo.

Vivemos em comunidade,
nosso trabalho é no meio do
povo, para ser no meio dele, essa
presença de amor gratuito, gene-
roso, despojado, alegre, serviçal,
humilde, solidário, acolhedor
simples, assumindo o ser missi-
onário nas diversas pastorais:
Pastoral da Criança, Pastoral da
Saúde, Equipes de Nossa Senho-
ra, Missões Populares e confor-
me as urgências Pastorais da
Igreja atual e local

ESPIRITUALIDADE
DAS IRMÃS DO INSTITU-
TO DAS APÓSTOLAS DO
CENÁCULO – No compro-
misso de viver a comunhão com
Deus, com a Igreja e com a co-
munidade Humana, as Irmãs
do Cenáculo fazem da Eucaris-
tia o centro da espiritualidade.
Para a Madre fundadora, Jesus
Eucaristia é o companheiro
constante, e com o qual nos re-
lacionamos em profundidade
com o Pai para adorá-lo e inter-
ceder pela Igreja e pelo mundo.
Fazemos adoração ao SSmo.
Sacramento todos os dias; Ora-
ção Comunitária e Oração
Pessoal para fortalecer o Es-

pírito na Missão e no relacio-
namento com os irmãos.

Maria do Cenáculo foi o títu-
lo escolhido pela Madre, invocan-
do Nossa Senhora como Patrona
do Instituto. Assim como Maria
gerou Jesus e o entregou à huma-
nidade, zelava e estava unida em
oração com os Apóstolos e toda
Igreja primitiva, assim também
cada irmã do Instituto esforçar-se-
á para viver deste Espírito e ser,
como Maria, portadora de uma
Vocação e Missão específica na
Igreja, em favor do Povo de Deus.

Nossa Senhora do Cenáculo,
padroeira da Congregação, é para
cada irmã do Cenáculo, modelo de
vivência Eucarística, Silêncio e

Oração, no Testemunho do gran-
de Amor de Deus no mundo.

Venha celebrar com as Ir-
mãs e toda a comunidade. Have-
rá tríduo nos dias 8, 9 e 10 de fe-
vereiro às 17 horas e Missa Fes-
tiva dia 11 de fevereiro às 19 ho-
ras. As celebrações acontecerão
na Capela do Cenáculo Nossa Se-
nhora de Lourdes, Rua Almirante
Barroso, 151 - Bairro São Judas.

Haverá também celebra-
ção na REDE VIDA, 06 de
março às 19horas. Ônibus sa-
indo do Cenáculo às 12 horas
(R$ 120,00 por pessoa).

Claudinei Pollesel, histo-
riador, membro do IHGP

Histórico do Instituto das Apóstolas do Cenáculo
11 de fevereiro

1956 - 2026

70 anos de vida e missão!
O Instituto Apostólico Se-

cular de Nossa Senhora do
Cenáculo, foi fundado à 11 de
fevereiro de 1956 pela Irmã
Maria do Cenáculo, em Monte
Santo de Minas - MG, sendo
seu cofundador Padre Rober-
to Drummond Gonçalves (Sa-
cerdote Jesuíta), de aprovação
Diocesana, cuja finalidade é
anunciar ao mundo "Deus é
Amor" (1Jo 4,7), atendendo
com espírito apostólico as Ur-
gências Pastorais, se esforçan-
do por evangelizar os mais
pobres e desamparados, de
maneira especial as crianças.

Levada pelos desígnios de
Deus, Zulmira Soares, nascida
em Campinas a 16 de setem-
bro de 1917, sentiu por longo
tempo o desejo de fundar
uma comunidade religiosa
onde Jesus Eucarístico e Ma-
ria Santíssima fossem o cen-
tro de tudo. Orientada pelo
seu Diretor Espiritual Monse-
nhor Emílio José Salim, duran-
te vinte e um anos fez uma
experiência junto às Irmãs das
Pequenas Missionárias de
Maria Imaculada, São José
dos Campos - SP.

Deixando este Instituto no
dia 15 de agosto de 1952, con-
tinuou atenta aos impulsos do
Espírito Santo em seu coração.
Foi nesta época que o Senhor
colocou em seus caminhos,
como Diretor Espiritual, o Pa-
dre Roberto Drummond que
procurou também discernir os
desígnios de Deus.

Aos 25 de março de 1954,
na cidade de Santos, com li-
cença do Exmo. Sr. Bispo Dio-
cesano Dom Edílio José Soares
(in memoriam), Zulmira Soa-
res, com auxílio de benfeito-
res, amigos e membros da fa-
mília, iniciou um Pensionato
Católico de Senhoras.

Por ocasião do Congres-
so Eucarístico no Rio de Ja-
neiro em 1955, Zulmira So-

ares falou com Dom Inácio
João Dal Monte, Bispo de
Guaxupé (in memoriam) so-
bre a fundação do Institu-
to. Foi aí que a Providência
Divina permitiu que fosse
fundado o  Inst i tuto  em
Monte Santo de Minas, Dio-
cese de Guaxupé,  com a
bênção e proteção de Dom
Inácio. Com sua permissão,
no dia 25 de dezembro de
1955, o então Vigário Pe.
Roque Colombo celebrou a
primeira missa na casa em
que se preparava para a
fundação, deixando o San-
tíssimo como força e vida
das primeiras candidatas.
No dia 11 de fevereiro de
1956, Dom Inácio celebrou a
missa de inauguração da
Casa da Criança. As Irmãs,
neste mesmo dia, recebe-
ram das mãos do Sr. Bispo
o hábito de noviça: Irmã
Maria do Cenáculo e as qua-
tro companheiras: Irmã Ma-
ria Ângela de Jesus Hóstia,
Irmã Maria Angélica do San-
tíssimo Sacramento, Irmã
Maria Teresinha da Sagrada
Face e Irmã Maria Regina do
Divino Coração. A sementi-
nha jogada na terra come-
çou a germinar.  Neste mes-
mo dia, por coincidência ou
não, chegaram 5 crianças.

As Irmãs, levando assim
uma vida de oração, provação
e trabalho, no ano seguinte, a
25 de março de 1957, Dom Iná-
cio, após ter pregado e prepa-
rado espiritualmente as Irmãs
para este dia, celebrou a San-
ta Missa e as Irmãs fizeram
seus votos, professando sua
fidelidade à Igreja e à Obra
Missionária do Instituto.

Com algumas dificuldades
materiais, mas na verdade
muito protegidas espiritual-
mente, em pouco tempo, a
sementinha germinada foi
crescendo.

Aos 08 de dezembro de
1957, a convite de Dom Ernes-
to de Paula, Bispo de Piraci-
caba, as irmãs iniciaram um

trabalho junto às 42 famílias de
Senhoras viúvas que na época
existia no Asilo São Vicente de
Paula. Em 1958, no dia 05 de
agosto foi fundado o Cenácu-
lo de Nossa Senhora de Lour-
des, com finalidade de Apos-
tolado e Casa de Formação.

Em 1961 foi inaugurada a
casa de férias das Irmãs em
Águas de São Pedro e em 1962,
um Pensionato de Senhoras e
Moças. Nesta época, vendo o Ins-
tituto crescer, Pe, Drummond
deixou a Companhia de Jesus
para acompanhar mais de perto
o Instituto. Foi recebido por
Dom Ernesto  com muito cari-
nho. Ficou aos cuidados das
Irmãs até seus últimos dias.

No d ia  24  de  junho de
1972, a convite de Dom Fran-
cisco Borja  do Amaral ,  fo i
inaugurada a casa de Apostola-
do na cidade de Caraguatatuba,
litoral norte e a 08 de dezembro
1973, a casa de Campinas.

A Fundadora Madre Maria
do Cenáculo, estando sempre
atenta e disponível à Vontade
de Deus, procurou transmitir
a  todos  as  ex igênc ias  do
Lema: "Deus é Amor". Forman-
do e cultivando na comunida-
de o Espírito de simplicidade,
oração e serviço, cuidou do Ins-
tituto até o último momento
em que Deus a chamou para
si, dia 12 de fevereiro de 1977,
às 17h45, num dia de Sábado.

Dom Aniger Francisco Maria
Melilo, então Bispo de Piracica-
ba, convocou todas as irmãs para
um encontro no qual ficou no-
meada e confirmada a Irmã Ma-
ria Angélica do Santíssimo Sacra-
mento como Superiora Geral do
Instituto até um próximo Capítu-
lo Geral. Deus, através de Dom
Eduardo Koaik, novamente se
manifestou pedindo do Institu-
to uma nova etapa de sua vida:
revisão das Constituições, revi-
são das Obras, Aprovação Canô-
nica. Para isso, Dom Eduardo so-
licitou ajuda do Secretário Exe-
cutivo da CRB-SP, Padre Gervá-
sio Fabri dos Anjos CSSR, que
passou por contínuas reuni-

ões, reflexões e encontros
de estudo com todas as Ir-
mãs para a elaboração das
novas Constituições.

O Primeiro Capítulo Geral
realizou-se nos dias 26 a 28
de junho de 1989 na casa "Ce-
náculo do Menino Jesus", em
Águas de São Pedro. Neste
Primeiro Capítulo foram
examinadas e votadas as
Constituições e Estatutos
conforme os estudos ante-
riormente realizados.

Que Deus  cont inue
abençoando a sua obra e
que Maria, como outrora
no Cenáculo, continue sua
presença entre nós, ani-
mando e revitalizando todas
as nossas comunidades.

Venha celebrar com as Ir-
mãs e toda a comunidade.
Haverá tríduo nos dias 8, 9 e
10 de fevereiro às 17 horas e
Missa Festiva dia 11 de feverei-
ro às 19 horas. As celebrações
acontecerão na Capela do Ce-
náculo Nossa Senhora de
Lourdes, Rua Almirante Bar-
roso, 151 - Bairro São Judas.

Haverá também celebra-
ção na REDE VIDA, 06 de mar-
ço às 19horas. Ônibus saindo
do Cenáculo às 12 horas (R$
120,00 por pessoa).

(Claudinei Pollesel, histo-
riador, membro do IHGP).

Se você sente um chama-
do especial para uma vida
de consagração a Deus e
deseja viver em comunida-
de, esse pode ser o cami-
nho certo para você.
Ao ingressar no Instituto
Apostólico Secular de Nos-
sa Senhora do Cenáculo,
você poderá se envolver
em obras de caridade, ser-
vir os mais necessitados e
ser um instrumento do
amor de Deus para aque-
les que mais precisam.

www.apostolasdocenaculo.com.br
cenaculonsl@yahoo.com.br

(19) 3434-6553 | (22)
3882-2121 | (17) 9 9218-5005

Padre Roberto Maria
Drummond Gonçalves
(Sacerdote Jesuíta, Diretor
Espiritual da Madre Maria
do Cenáculo e Cofundador
do Instituto das Apóstolas
do cenáculo).

Roberto Drummond Gon-
çalves nasceu em Santa Luzia do
Rio das Velhas, MG, em 23 de
janeiro de 1900, quinto filho de
Alberto Lázaro Gonçalves e de
Alice Drummond. Com 2 anos de
idade, transferiu-se, juntamente
com a mãe, para a cidade do Rio
de Janeiro, onde já estavam re-
sidindo os outros quatro irmãos
e lá passou toda a infância e ju-
ventude, no Bairro Botafogo.

Com 24 anos de idade, for-
mou-se na Faculdade de Ciênci-
as Jurídicas do Largo Machado,
mas defendeu somente uma cau-
sa, mostrando assim que sua vo-
cação maior não era o Direito.
Com 28 anos, surpreende a to-
dos e até ele próprio quando em
Teresópolis/RJ, participando de
um Retiro Espiritual, deu o gran-
de e definitivo passo que o leva-
ria ao Sacerdócio na definição
dele próprio: "…duvidando de
novo sobre minha vocação, pro-
curei encontra-la seguindo as
normas da Santa Mãe Igreja,
buscando tão somente a SSma.
Vontade de Deus, e claramente
a encontrei, ingressando no No-
viciado da Companhia de Jesus,
em Nova Friburgo no dia 12 de
abril de 1928. Três anos depois,
emitiu votos solenes. Permane-
ceu como irmão e estudante de
Teologia no Uruguai e na Argen-
tina onde concluiu o Curso de
Teologia. Ordenou-se Padre em
18 de dezembro de 1938.

Na volta para o Brasil, foi
enviado para desenvolver seu
apostolado na cidade de Anchie-
ta/ES, onde foi designado a visi-
tar 17 das 38 Capelas bem reti-
radas. Saía, ora a pé, ora a cava-
lo, de madrugada, para poder
cumprir todo o seu volumoso tra-
balho missionário que incluía 2
missas diárias, além de confis-
sões e visitas aos doentes. Poste-
riormente em Santos, onde se
tornou querido e popular pelo
dinamismo e amor às coisas de
Deus. Seu trabalho Pastoral em
Santos foi de grande abrangên-
cia, incluindo as passeatas estu-
dantis que confraternizava ricos
e pobres, jovens e velhos no amor
e devoção ao Coração de Jesus e
sua propagação.

Construiu vários monumen-
tos: o de Nossa Senhora de Fáti-
ma, o de Padre José de Anchie-
ta, o do Coração de Jesus e a gru-
ta dedicada a Nossa Senhora de
Lourdes, além de um intenso
apostolado nas Docas de Santos.

Por volta de 1953, Padre
Drummond foi procurado por
Zulmira Soares, ex-religiosa da
Congregação das Pequenas
Missionárias de Maria Imacu-
lada, que desejava obter apoio
e auxílio para a fundação de
um instituto religioso que se
chamaria Instituto Apostólico
Secular Nossa Senhora do Ce-
náculo. Percebendo a grandiosi-
dade e o idealismo desta obra,
não hesitou e voltou-se inteira-
mente para a realização do
grande projeto proporcionan-
do condições para que o Ins-
tituto fosse fundado em 1956.

O contato que teve com Zul-
mira Soares, agora já consagra-
da como Madre Maria do Cená-
culo, foi tão intenso e contagian-
te, que após a fundação do Insti-
tuto, sua vida sacerdotal mudou
radicalmente e seu entusiasmo
pela obra nascente foi tão gran-
de que, impossibilitado de con-
ciliar sua vida como padre jesuí-
ta e o apostolado em Santos, teve
que tomar a mais difícil decisão:

desligar-se da Companhia de Je-
sus em 27 de janeiro de 1962.
Neste mesmo ano de 1962, após
concluir os trâmites legais para
o seu afastamento, transferiu-se
para Piracicaba/SP, como Padre
Secular, onde pôde acompanhar
mais de perto o crescimento do
Instituto das Apóstolas do Cená-
culo e se dedicar integralmente
a ele. Viu o Instituto crescer aco-
lhendo vocações jovens e adultas,
sem distinção intelectual, de
cor,  idade,  posição social .
Como Diretor Espiritual, as-
sistiu à consagração religiosa
de todas as Irmãs. Esteve pre-
sente na inauguração de todas
as casas que foram nascendo
e administrou os últimos Sacra-
mentos à Madre Maria do Cená-
culo, sua companheira de ideal e
responsável por tão grande revi-
ravolta em sua vida.

Publicou dois l ivros:  A
Hora Santa para o Reinado
Social do Coração de Jesus,
Editora Salesiana; e Medita-
ções sobre o Coração de Jesus,
além de muitas poesias, versos e
poemas na sua juventude.

Já com idade avançada e
próximo aos 95 anos, em 12 de
janeiro de 1995 Padre Roberto
Maria Drummond, "Presença
Amiga" da Madre fundadora,
terminou sua missão nesta ter-
ra, buscando vida plena na pá-
tria do céu.

"Para a maior Glória do Co-
ração de Jesus, em Maria"

Venha celebrar com as Ir-
mãs e toda a comunidade. Have-
rá tríduo nos dias 8, 9 e 10 de fe-
vereiro às 17 horas e Missa Fes-
tiva dia 11 de fevereiro às 19 ho-
ras. As celebrações acontecerão
na Capela do Cenáculo Nossa
Senhora de Lourdes, Rua Almi-
rante Barroso, 151 - Bairro São
Judas.  Haverá também celebra-
ção na REDE VIDA, 06 de mar-
ço às 19horas. Ônibus saindo do
Cenáculo às 12 horas (R$ 120,00
por pessoa).

(Claudinei Pollesel, histori-
ador, membro do IHGP).

Se você sente um chama-
do especial para uma vida
de consagração a Deus e
deseja viver em comuni-
dade, esse pode ser o ca-
minho certo para você.
Ao ingressar no Instituto
Apostólico Secular de
Nossa Senhora do Cená-
culo, você poderá se en-
volver em obras de cari-
dade, servir os mais ne-
cessitados e ser um ins-
trumento do amor de
Deus para aqueles que
mais precisam.
 www.apostolasdocenaculo.com.br
 cenaculonsl@yahoo.com.br

(19) 3434-6553 | ]
(22) 3882-2121 |
(17) 9 9218-5005



A11
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 4 de fevereiro de 2026

Um pouco da História dos Fundadores
Madre Maria do Cenáculo

 O Instituto das Apóstolas do
Cenáculo é brasileiro, fundado
pela Madre Maria do Cenáculo
(Zulmira Soares - Yayá, como era
carinhosamente chamada pela
família). Nasceu em Campinas/
SP no dia 16 de setembro de 1917,
filha de José Benedito Soares e
Octaviana Soares. Eram seus ir-
mãos: Rita, Dinorah Aparecida,
Zulmirinha, Antônio e José.

O Instituto nasceu como
um grão caído no coração des-
sa menina paulista, quando
descobriu a fonte de sua vo-
cação missionária, no dia em
que participou da encenação
teatral "Santa Margarida Ma-
ria Alacoque. Neste dia rece-
beu o chamado de Jesus que
mudaria sua vida definitiva-
mente: Consagrar sua vida in-
teira a Ele. Mesmo não enten-
dendo bem todo o alcance
deste chamado,  a  pequena
Zulmira Soares se colocou à
disposição do Pai, tornando-
se mais atenta às coisas do
alto, enquanto esperava o mo-
mento certo para dar seu sim
definitivo. "Ser escrava, nada
ter, possuir, desejar e colocar-
me sempre em último lugar".
"Repousa Jesus tua face sem-
pre em mim (…)"  "- Meu Je-
sus, eu quero Vos amar cada
vez mais, para sempre! E fa-
zer que todo mundo Vos ame

também." É o tempo que pas-
sa… é a menina paulista que
cresce…cresce!  O pequeno
GRÃO cresce também. Ele se
acorda e pode germinar a flor.
Uma flor madura de ardor
missionário!…

    Desde adolescente, Zul-
mira manifestava o desejo de
se tornar religiosa, mas seu
desejo não era de ingressar
nas Instituições e Congrega-
ções Religiosas conhecidas,
mas sim fundar pequenas co-
munidades de religiosas que
iriam viver em profundo zelo
e amor à Eucaristia. Depois de
muito tempo, orientada pelo
seu Diretor Espiritual Mons.
Salim, ingressa no Inst. Das
Pequenas  Missionárias  de
Maria Imaculada e, no dia 11
de maio de 1943,  torna-se
Irmã Maria São Francisco de
Sales. Durante o Noviciado,
deixou grandes exemplos de
obediência, mortificação e pi-
edade. Após todos os passos
necessários, a 08 de dezembro
de 1948, professa solenemen-
te os votos perpétuos de Po-
breza, Obediência e Castida-
de, confirmando assim sua
entrega total ao Senhor e as-
sumindo voz de profeta indo
levar a mensagem que ardia
em seu coração a todos e em
qualquer lugar. Desempenhou
muito bem a missão a ela de-
signada pela Superiora Geral
na cidade litorânea de Cara-
guatatuba. Irmã São Francis-
co tinha muitos dotes: pintu-
ra, artesanatos, fazia coral
com crianças, teatrinhos pie-
dosos, promovia festas onde
todos eram bem vindos, sem
distinção qualquer. Era mui-
to zelosa no apostolado, por
isso atraía muitas crianças
p a r a  s u a  c a s a  e  i m p u n h a
muito respeito entre a vizi-
n h a n ç a .  P a s s a d o s  c i n c o
a n o s  d e  s u a  c o n s a g r a ç ã o
total  sentiu novamente em

seu coração o chamado de
Jesus: E o "Cenáculo?"

Decidida a seguir e aten-
der o desejo de Jesus torna
público seu objetivo de fundar
o Cenáculo. Deixando a Con-
gregação a que pertencia, no dia
15 de agosto de 1953, Zulmira
continuou atenta aos impulsos
do Espírito Santo em seu co-
ração. Contava somente com
o apoio de seu Diretor Espiri-
tual Monsenhor Salim.

Mas… é alto o preço que
começa a pagar pelo surgi-
mento do Instituto, o Cenácu-
lo. Neste momento angustian-
te de sua vida, passa por mui-
tos sofrimentos e abandono
até de seu Diretor Espiritual
e suas primeiras candidatas.
Agora terá que caminhar so-
zinha… Mais tarde dirá: "Foi
preciso tantas incompreensões e
dores para surgir a nossa árvore
frondosa que irá perpetuar no
tempo e no espaço".

Certa de que Deus não a
abandonaria, e que sua obra
era de Deus, continua lutan-
do. Nessa época, o Espírito
Santo, através de sua irmã
Rita, colocou em seus cami-
nhos o Sacerdote Jesuíta Pa-
dre Roberto Drummond Gon-
çalves, pregador da Devoção
ao Sagrado Coração de Jesus,
como seu Diretor Espiritual,
que procurou também discer-
nir os desígnios de Deus. Este
encontro  programado por
Deus daria novos rumos aos
projetos de Zulmira, pois Pa-
dre Drummond assume cari-
nhosamente a direção da alma
de Zulmira, preenchendo o
vazio deixado por Mons. Sa-
lim. O ideal de Zulmira passa
a ser também o ideal de Padre
Drummond e unem-se para
que o Instituto seja fundado
mesmo que isto custe dissabo-
res dentro de sua Companhia
de Jesus, que jamais aceitou
essa possibilidade.

Fortalecida de muita oração,
com a permissão do Bispo de
Santos Dom Edílio Soares e com
a ajuda da família e amigos,
foi inaugurado o Pensionato
"Cenáculo de Nossa Senhora, no
dia 25 de março de 1954. Com
Missa festiva e bênção da casa
feita pelo cofundador da obra,
Padre Drummond que come-
çava a ser gerada neste ins-
tante, inicia-se os primeiros
passos para a fundação canô-
nica tão sonhada por Zulmira.

Por ocasião do Congresso
Eucarístico de 1955, no Rio de
Janeiro, Zulmira fala com Dom
Inácio João Dal Monte sobre
seus planos de fundação. Ele
prontamente oferece a Zulmira
sua Diocese e sua proteção para
que o Cenáculo pudesse surgir.
Assim, no dia 11 de fevereiro de
1956, com as bênçãos de D. Iná-
cio João Dal Monte, em Monte
Santo de Minas, MG, com missa
festiva, é fundado o Instituto
Apostólico Secular de Nossa Se-
nhora do Cenáculo. Neste mes-
mo dia, receberam das mãos do
Sr. Bispo o hábito de noviças:
Irmã Maria do Cenáculo e as 4
companheiras: Irmã Maria Ân-
gela de Jesus Hóstia, Irmã Ma-
ria Angélica do Santíssimo Sa-
cramento, Irmã Maria Teresinha
da Sagrada Face e Irmã Maria
Regina do Divino Coração.  Daí
em diante, Zulmira passou a se
chamar IRMÃ MARIA DO CE-
NÁCULO. No dia 25 de março de
1957 professaram os Votos de
Obediência, Pobreza e Castidade.

No início da fundação, com
algumas dificuldades materiais,
mas protegida espiritualmente,
Madre Maria do Cenáculo com o
coração ardendo de amor missi-
onário, empregava todos os es-
forços, lutando para defender e
sustentar a vida de sua Congre-
gação. Madre Maria do Cenácu-
lo talvez tivesse feito essa pro-
posta a Deus: "Tomai meu cora-
ção de consoladora. Quero nesta

hora consolar e reparar porque
minha missão é desde toda
eternidade, colaborar com a
Igreja triunfante, segundo o
desejo de DEUS e nada vai
abalar minha fé neste projeto de
amar a Ti meu Deus." Foi imen-
so o tempo de sofrimento e de
resistência para continuar a vida
da Congregação. A FÉ não vaci-
lou. A FÉ move montanhas.

 Madre Maria Do Cenácu-
lo sentia em seu coração a
chama da fé iluminando a au-
dácia de correr risco… eram
grandes os desafios (as voca-
ções  não chegam…),  mas,
grande a coragem e maior que
tudo, a Força da Fé! Em 1957,
Dom Ernesto de Paula, Bispo
de Piracicaba, SP, convidou-a
para o trabalho junto às 42
famílias de senhoras viúvas
existentes no Abrigo São Vicen-
te de Paula. As Irmãs foram re-
cebidas com muito carinho. Em
1958, com o auxílio de ben-
feitores, nova casa nascia ilumi-
nada pela a Luz da Fé: o Cenácu-
lo de Nossa Senhora de Lourdes,
fundado com a finalidade de for-
mar as futuras vocações. Foram
fundadas outras casas em:
Águas de São Pedro, Caragua-
tatuba, Campinas.

Madre Maria do Cenáculo
contagiava a todos, desde meni-
nas até senhoras que viam no
Cenáculo uma oportunidade de
realizarem seu desejo de se tor-
narem religiosas na vida Consa-
grada. Para aquelas que por al-
gum motivo, não podiam sair de
suas casas, idealizou, juntamen-
te com Padre Drummond e a
aprovação de Dom Inácio, um
Terceiro Ramo (Irmãs Coopera-
doras) que congregaria senhoras
católicas, solteiras ou viúvas,
que, consagradas a Deus na Po-
breza, Castidade e Obediência, se
colocariam a serviço da Igreja
local. Assim, não existiria descul-
pa para que se perdesse uma vo-
cacionada. "Tudo para a maior

glória de Deus e para o maior
bem das almas".

Madre Maria do Cenáculo
tinha uma saúde muito frágil e
em maio de 1976 sofre um enfar-
to e, em 12 de fevereiro de 1977
em Santos, SP, fecha-se a última
página de uma história de Fé e
Coragem. É a Fé da missionária,
educadora mãe, Madre Maria do
Cenáculo, que partiu deste mun-
do, retornando aos braços do Pai.
Teve uma existência muito bre-
ve, mas teve tempo suficiente
para tornar-se fiel ao apelo de
Deus, suportando as piores pro-
vações e incertezas. O exemplo
que ela deixa é o da entrega a
Deus sem nenhuma reserva ou
limite: abandonar-se n'Ele.

É preciso continuar a vida da
congregação! Madre Maria do Ce-
náculo, sua obra hoje, seja aqui como
"Colmeias" no coração de suas fi-
lhas na fidelidade e na fé certa-
mente santificadas pela graça do
Pai e renovadas sempre mais!
Porém, por mãos cuidadosas em
protegerem a vida Do Instituto.
Hoje o sonho missionário conti-
nua e o Instituto das Apostolas
do Cenáculo vive o tempo novo,
em que há espaço para a utopia
e a luta em busca de transforma-
ção dos sonhos em realidade par-
tilhada com o povo Deus pelas
estradas da vida.

"DEUS É AMOR!"
Venha celebrar com as Ir-

mãs e toda a comunidade. Ha-
verá tríduo nos dias 8, 9 e 10
de fevereiro às 17 horas e Mis-
sa Festiva dia 11 de fevereiro
às 19 horas. As celebrações
acontecerão na Capela do Ce-
náculo  Nossa  Senhora de
Lourdes, Rua Almirante Bar-
roso, 151 - Bairro São Judas.

Haverá também celebra-
ção na REDE VIDA, 06 de
março às 19horas. Ônibus sa-
indo do Cenáculo ás 12 horas
(R$ 120,00 por pessoa).

(Claudinei Pollesel, histo-
riador, membro do IHGP)
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Semae instala sete novos registros
As equipes do Semae (Servi-

ço Municipal de Água e Esgoto)
de Piracicaba finalizaram a ins-
talação de sete novos registros de
rede na região da Vila Rezende,
Algodoal e Nova Piracicaba. Os
equipamentos são de dimensões
diversas, entre 50mm e 150mm,
onde cinco antigos foram subs-
tituídos por novos, sendo três na
avenida Barão de Valença, na
Vila Rezende, e outros dois no
cruzamento das ruas João Gra-
ner com a Ricardo Pinto Cesar,
no Algodoal; dois novos regis-
tros foram instalados sendo
um na Rua Dona Santina com
Avenida Manoel Conceição, e
outro na rua João Batista de
Castro com a Avenida Barão
de Serra Negra, ambos na Vila
Rezende. A ação integra o Pro-
grama de Redução de Perdas da
autarquia em parceria com a
Prefeitura de Piracicaba.

A instalação dos registros
faz parte das obras de setori-
zação da rede de água da ci-
dade. Ao final, com investi-
mento de R$ 9 milhões, serão
instalados 1.000 novos regis-
tros de pressão na rede, substi-
tuindo antigos registros de ma-
nobra, e instaladas VRPs (Válvu-
la Reguladora de Pressão). Até o
momento, já foram instalados
mais de 400 equipamentos.

A criação de novos setores,
segundo o presidente do Semae,
Ronald Pereira Silva, ajuda a di-
vidir a rede de abastecimento em
áreas menores. Isso torna mais
fácil acompanhar o consumo e as
perdas, facilitando a identifica-
ção de problemas e permitindo
intervenções rápidas. "Estamos
focados na região Norte, que pre-
cisa dessa melhoria urgente-
mente, porém, outras regiões
da cidade também já estão re-
cebendo estes novos equipa-
mentos, de forma geral, toda
a população piracicabana será
beneficiada", reforça. As obras
de hoje beneficiaram bairros

Prefeitura e Semae seguem com obras de instalação de novos registros em toda a cidade

como Vila Rezende, Nova Pira-
cicaba, Jardim Witier, Jardim
Monumento, Terras do Engenho,
Areão, Jardim Primavera, Vila
Fátima, Jardim Diamante, Apa-
recidinha e adjacências. Após
a conclusão dos serviços, às
16h, o abastecimento foi libe-
rado e a normalização do for-
necimento da água aconteceu
antes do final da tarde.

PROGRAMAÇÃO - Para
os próximos dias, sempre das 9h
às 16h, as obras programadas
para setorização da rede vão be-
neficiar os seguintes bairros e ad-
jacências: hoje, quarta-feira, 04/
02, Campestre, Jardim Costa
Rica, Jardim Belvedere, Jardim
Laranjal, Mato Alto, Monjolinho,
Ari Coelho, Portal da Água Bran-
ca, Bertolucci, Chicó, Parque

Continental; quinta-feira, 05/
02, Pauliceia, Esplanada, Monte
Líbano, Haiti, Jardim Ibirapu-
era, Monte Cristo, Vila Cristi-
na, Portelinha, Jardim Tó-
quio, Jardim São Paulo, Par-
que dos Eucaliptos, Morada
do Sol, Jardim Paraíso, João
Conceição e Paulista; sexta-
feira, 06/02, Bairro Alto, Ale-
mães, São Judas Tadeu, Vila In-
dependência e São Dimas. Esta
programação de serviços está sujei-
ta a suspensão ou alterações em
caso de chuvas, tempestades e
operações emergenciais.

ORIENTAÇÃO - Devido
ao grande número de regis-
tros ainda a serem implanta-
dos na cidade, o Semae Pira-
cicaba tem publicado anteci-
padamente  em seu s i te

(semaepiracicaba.sp.gov.br) e
em suas redes sociais (@se-
maepiracicaba) as datas e os
locais que receberão as obras,
bem como quais regiões da ci-
dade podem ser afetadas em
decorrência dos serviços.

Além disso, tem disponí-
vel  os  seguintes  canais  de
atendimento à  população:
WhatsApp 24h: (19) 3403-
9608; Central 24h: 0800 772
9611; Disque 115 (somente te-
lefone fixo); e AgênciaWeb:
agenciaweb.semaepiracicaba.sp.gov.br.

O Semae pede a compreen-
são dos moradores neste perío-
do e recomenda a economia de
água para aqueles que possu-
em reservação e assim manter
o abastecimento interno até a
normalização da rede.

Divulgação
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PLC sobre toldos retráteis é
aprovado em 2ª discussão
De autoria de Pedro Kawai, projeto adequa lei para que toldos retráteis em
trailers, contêineres e food trucks não comprometam a circulação de pedestres

A Câmara aprovou em se-
gunda discussão o projeto de lei
complementar 18/2025, de auto-
ria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), que altera os artigos
269 e 275 da lei complemen-
tar 178/2006, que trata do
Código de Posturas do Muni-
cípio, no que se refere à per-
missão do uso de toldo retrátil
em equipamentos fixos e móveis.

Conforme a propositura de-
liberada nesta segunda-feira (2),
durante a 1ª Reunião Ordinária
de 2026, a nova redação de am-
bos os artigos expressa que o uso
de toldo retrátil em trailers, con-
têineres e food trucks que comer-
cializam alimentos e bebidas
passa a ser permitido "desde que
sua estrutura necessária à fixa-
ção não comprometa a livre cir-
culação de pedestres".

Pedro Kawai justifica que a
atualização da norma busca "ga-
rantir maior segurança e acessi-
bilidade nas vias públicas, medi-
ante a inclusão de dispositivos
que condicionam a instalação de
toldos retráteis à preservação do
livre trânsito de pedestres".

"A ampliação do uso de trai-
lers, contêineres e food trucks
para comercialização de alimen-
tos e bebidas tem se mostrado

Projeto de lei complementar 18/2025 é de autoria do vereador Pedro Kawai

uma importante alternativa eco-
nômica em Piracicaba. No entan-
to, a instalação de toldos nesses
equipamentos, quando feita de
forma irregular ou sem o devido
controle, pode ocasionar a obs-
trução parcial das calçadas, ex-
pondo pedestres, especialmente

idosos, pessoas com deficiência
e crianças, a situações de risco e
desconforto", reflete o vereador.

"A proposta visa assegurar
que o uso desse tipo de equipa-
mento, embora permitido e útil
à atividade comercial, não com-
prometa a circulação segura das

pessoas nas calçadas e nos espa-
ços públicos. Assim, a medida
busca equilibrar o incentivo à
atividade econômica com a ne-
cessária proteção ao direito de ir
e vir dos cidadãos", explica o au-
tor do projeto aprovado, agora
também em segunda discussão.

Rubens Cardia

Marco Antonio Rosa Ferreira falou sobre várias pautas que exi-
gem transparência dos órgãos públicos
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Rubens Cardia

Orador aborda
transparência e eficiência
na gestão pública

O advogado Marco Antonio
Rosa Ferreira foi um dos ora-
dores da Tribuna Popular,
durante a 1ª Reunião Ordiná-
ria de 2026 da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, nesta se-
gunda-feira (2). Ele abordou
o tema "Transparência e Efi-
ciência na Gestão Pública" ao
comentar que são princípios que
regem a Constituição Federal.

"Estamos sofrendo porque
não temos a condição de perce-
ber essa transparência na admi-
nistração pública em Piracica-
ba", lamentou. O orador também
comentou sobre o contrato fir-
mado pela Prefeitura no valor de
R$ 11 milhões para publicidade.
"A publicidade do governo são as

suas obras. Se o governo traba-
lha bem, não precisa pagar pu-
blicidade", avaliou.

O advogado também criti-
cou o que considera como falta
de transparência no projeto de-
senvolvido pelo município para
acolhimento de moradores de
rua. Questionou se essas pesso-
as têm sido realmente assistidas
e de que forma e citou locais onde
o problema permanece.

Outro ponto abordado
pelo orador foi a locação de
veículos oficiais pela Câmara.
Ele informou que vai protoco-
lar um requerimento para su-
gerir que os mesmos sejam
adesivados com a identifica-
ção do Poder Legislativo.
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Lula celebra impacto da isenção: "Isso é comida na mesa", disse
A partir deste mês, cerca de

16 milhões de brasileiros passam
a ser beneficiados diretamente
com a isenção total do Impos-
to de Renda para quem ganha
até R$ 5 mil por mês e com a
redução do imposto para tra-
balhadores com renda mensal
entre R$ 5 mil e R$ 7.350. A
medida, sancionada em no-
vembro pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, faz parte da
política do Governo do Brasil de
corrigir distorções do sistema
tributário, fortalecer o poder
de compra da população e es-
timular a economia.

Em vídeo publicado nas re-
des sociais, Lula destacou que a
mudança já começa a ser senti-
da diretamente no contracheque
dos trabalhadores, e representa
um ganho significativo ao longo
do ano. "Você vai economizar o
equivalente a quase R$ 4.800
por ano. Significa quase um
décimo quarto salário para
você. Então vai sobrar mais
dinheiro no final do mês", disse.

Ao conversar com traba-
lhadores no vídeo, Lula refor-
çou o impacto da medida na
vida cotidiana das famílias.
"Isso é comida na mesa, mais
tranquilidade dentro de casa
e dignidade",  afirmou. Em
outro momento, destacou que
a política é resultado de uma
decisão clara de governo. "É o
primeiro passo que a gente
está  dando,  porque  n ã o  é
correto  pagar  Imposto  de
R e n d a  p e l o  s a l á r i o  q u e  a
pessoa ganha",  completou.

COMPENSAÇÃO - O mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, destacou que a am-
pliação da isenção do Imposto
de Renda representa o cumpri-
mento de um compromisso do
governo e um alívio concreto no
orçamento das famílias.

Haddad lembrou que, por
muitos anos, tanto o salário
mínimo quanto a tabela do

Presidente Lula se encontrou com alguns dos 16 milhões de brasileiros beneficiados diretamente
com a isenção total do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil por mês. Isentos terão
ganho de aproximadamente R$ 4,8 mil ao longo do ano.

Imposto de Renda permane-
ceram congelados, o que pe-
nalizou especialmente a popu-
lação de renda mais baixa. "A
cada ano em que a tabela fi-
cou congelada, mais brasilei-
ros passaram a pagar impos-
to de renda. Desde a volta do
presidente Lula,  a tabela é
r e a j u s t a d a .  E  a g o r a ,  p r o -
messa cumprida de chegar
nos R$ 5 mil",  destacou.

O ministro ressaltou ainda
que a ampliação da isenção não
recai sobre os trabalhadores,
pois há mecanismos de compen-
sação. "Isso não vai cair sobre o
ombro do trabalhador. Quem
ganha mais de R$ 1 milhão por
ano e não pagava imposto vai
passar a pagar um imposto mí-
nimo. É uma contribuição para
compensar os 10 milhões de tra-
balhadores que deixaram de pa-
gar e os 5 milhões que vão pagar
um pouco menos", afirmou.

De acordo com Haddad,
cerca de 140 mil brasileiros
que recebem mais de R$ 1 mi-
lhão por ano serão impacta-
dos pelo imposto mínimo, en-
quanto aproximadamente 15
milhões de pessoas terão al-
gum alívio financeiro no fim
do mês. "É uma folga para pa-
gar uma dívida, comprar algu-
ma coisa, passear um pouqui-
nho ou se planejar melhor,
porque a gente sabe como é
duro chegar ao fim do mês com
as contas em ordem", disse.

Para o ministro, a medida
faz parte de um conjunto mais
amplo de ações do Governo do
Brasil. "É uma pequena ajuda,
entre muitas coisas que esta-
mos fazendo para melhorar o
bem-estar da população bra-
sileira", concluiu.

SALTO DE QUALIDA-
DE - A ampliação da faixa de
isenção do Imposto de Renda

integra um conjunto de ações
do Governo do Brasil voltadas
à valorização do trabalho e à
redução das desigualdades.
Em declaração anterior sobre
o tema, o presidente Lula des-
tacou que o país reúne as con-
dições necessárias para avan-
çar. "Temos todas as condi-
ções de dar um salto de quali-
dade na economia brasileira,
cuidando das pessoas e pro-
movendo desenvolvimento
com inclusão", afirmou.

Com a nova regra,  mi-
lhões de brasileiros deixam de
pagar Imposto de Renda ou
passam a contribuir menos, o
que representa mais renda dis-
ponível para consumo, investi-
mento familiar e melhoria da
qualidade de vida. A medida re-
força o compromisso do Gover-
no do Brasil com um modelo de
crescimento que coloca as pesso-
as no centro das decisões.

Ricardo Stuckert/PR
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Sete vias receberam
serviços de tapa-buraco
na última semana

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos ,  executou serviços  de
tapa-buraco na última sema-
na, de 26 a 30/01, em sete vias
do município, entre avenidas
e ruas. Ao todo, as equipes per-
correram três bairros.

Por  meio  da operação
Tapa-buraco, a Pasta atende
solicitações da população via
SIP (Serviço de Informações à
População) - 156 e vereadores,
além das necessidades pontu-
ais que as equipes verificam
nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência,

como avenidas com fluxo inten-
so, e necessidades pontuais. Os
serviços são executados com
medição da massa aplicada por
m² e padronização, realizando
requadramento ao redor do bu-
raco, preenchendo com bica cor-
rida (conjunto de pedra britada,
pedrisco e pó-de-pedra) e finali-
zando com a massa asfáltica, nos
buracos que precisem de inter-
venção mais profunda.

Bairros e respectivas vias
atendidas: Bosques do Lenheiro:
rua Pau Brasil e rua Araçás; Jardim
Gilda: rua Lourdes Luzia Pinto; e Sol
Nascente: avenida Franco da Rocha,
rua Pereira Barreto, rua Estrela
d'Oeste e rua Dumont.

A rua Pereira Barreto, no bairro Sol Nascente, recebeu serviços
de tapa-buraco na última semana
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XV vence Monte Azul
no Barão e entra no G8
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Vitória por 2 a 0 sob o Monte Azul coloca o XV de Piracicaba no G8 do
Campeonato Paulista da Série A2; próxima partida será contra a Ferroviária

O XV de Piracicaba fechou
com o Monte Azul, na noite des-
ta segunda-feira, 2, no Estádio
Municipal Barão da Serra Negra,
em Piracicaba, a sétima rodada
do Paulistão A2 Rivalo. Com gols
de David Ribeiro e Paulo Marce-
lo, o Nhô Quim venceu por 2 a 0
e alcançou a oitava posição na
classificação, com nove pontos.
O Alvinegro Piracicabano volta a
campo no próximo sábado, às 18
horas, diante da Ferroviária, no
Estádio Municipal Dr. Ademar
Pereira de Barros (Fonte Lumi-
nosa), em Araraquara.

O XV iniciou a partida inves-
tindo em chegadas pelas laterais,
se aproximando do gol adversá-
rio. Aos quatro minutos, Léo
Santos bateu escanteio, Henry
desviou pelo alto e a bola foi pela
linha de fundo. O primeiro tento
veio aos oito minutos. Serginho
recebeu pela direita, levou para
dentro e, da entrada da área,
chutou. Após dois desvios, a bola
sobrou para o atacante David
Ribeiro, que bateu colocado e
abriu o placar. Wallace Moraes,
aos 12, finalizou de fora e a bola
saiu à esquerda.

Léo Santos, aos 26, cobrou
falta central, perto da área, no
canto esquerdo de Juan Maida-
na, que deu um tapa para escan-
teio. David Ribeiro, aos 27, arre-
matou colocado, da entrada da
área, e acertou a trave. Na volta,
Henry desviou, mas o goleiro
defendeu. Léo Santos, aos 29,
bateu escanteio e Carlos Manuel
cabeceou para fora. Serginho,
aos 32, cruzou pela direita, Léo
Santos concluiu de cabeça e Juan
Maidana foi buscar, à sua es-
querda. Os visitantes carimba-
ram a trave do Nhô Quim aos 37.

Gustavo Alexandre soltou
uma bomba de fora da área, à
direita de Victor Golas. Wander-
son, aos 40, ajeitou pela esquer-
da, carregou para o meio e chu-

tou por cima do travessão. O pró-
prio Gustavo Alexandre, aos
nove minutos do segundo tempo,
bateu falta próxima à área, por
sobre o travessão. Gustavo Kuhn,
aos 29, recebeu pelo lado, avan-
çou e finalizou cruzado, rasteiro,
visando o desvio de algum de
seus companheiros. A bola, po-
rém, passou por toda a extensão
da área e foi para fora.

No minuto seguinte, Erik
Bessa ajeitou na área e sofreu
a falta, no instante do arrema-
te. David Ribeiro cobrou o
pênalti e Juan Maidana de-
fendeu, pegando também o
rebote de Paulo Marcelo. Ba-
lardin, depois de escanteio
batido por Marlon, aos 40, ca-
beceou para baixo e o arquei-
ro agarrou. Marlon, aos 50
minutos, alçou pela direita, o
atacante Paulo Marcelo cabeceou
no travessão e ainda disputou
com o zagueiro no rebote, sem a

certeza de que a bola havia en-
trado anteriormente: 2 a 0.

FICHA TÉCNICA
Paulistão A2 Rivalo - 1ª fase -
7ª rodada
XV de Piracicaba 2×0
Monte Azul
Data: 02/02/2026
Horário: 20h00
Local:  Estádio  Munici-
p a l  B a r ã o  d a  S e r r a  N e -
gra,  Piracicaba
Gols: David Ribeiro aos 8'
1/T e Paulo Marcelo aos 50'
2/T (XVP)
Cartões amarelos: Luís
Melo e Gustavo Kuhn (XVP);
e Clayton, Sony Anderson e
Didi (AMA)
Público total: 1.876
Renda: R$38.725,00
Árbitro: Henrique Otto Cruz
Hengstmam
Árbitro Assistente 1: Ítalo
Magno de Paula Andrade

Árbitro Assistente 2: Wel-
ber Venâncio da Silva
Quarto Árbitro: Fernando
Bartz Guedes
Analista de Vídeo: Patrícia
Carla de Oliveira

XV de Piracicaba - Victor
Golas; Luís Melo (Marlon),
Luiz Gustavo, Balardin e João
Victor; Gustavo Hebling, Car-
los Manuel e Serginho (Erik
Bessa); Léo Santos (Gustavo
Kuhn), David Ribeiro (Luís
Felipe) e Henry (Paulo Mar-
celo) Técnico: Ricardo Chuva
Monte Azul - Juan Maidana;
Gustavo Alexandre, Luís Fernan-
do, Allan Passos (Lucas Aruba) e
Sony Anderson (Didi); Roni, Vi-
tor Mariano (Vitão) e Clayton
(Vitinho); Wanderson, Wallace
Moraes (Caio Miranda) e Reidi-
ner.   Técnico: Josué Gama
Texto: Site clube
Foto de capa: Mariana Kasten

XV consegue vitória perante seu torcedor, reabilitação e está no G8

Mariana Kasten

OPINIÃO
Na noite agradável da

última segunda-feira, 2, o
Nhô Quim fez a sua melhor
exibição no Campeonato
Paulista da Série A2. O que
vimos no estádio Barão da
Serra Negra foi uma verda-
deira imposição técnica e
tática da equipe alvinegra.
No primeiro tempo, logo
aos 3 minutos, o XV já
tinha agredido e acer-
tado duas bolas em di-
reção ao gol do Monte
Azul. Em uma delas, o bom
goleiro da equipe visitan-
te fez uma grande defe-
sa, cedendo o primeiro
escanteio da partida.

Com uma postura dife-
rente, o XV deixou de so-
frer com os contra-ata-
ques, mostrando uma re-
composição muito rápida
e compactada, e começou
a ditar o jogo. Com gran-
des jogadas do inspirado
David Ribeiro, o alvinegro
piracicabano demonstrava
que o gol era questão de
tempo. Aos 7 minutos e
meio da primeira etapa,
veio a premiação para uma
equipe que não dava espa-
ço ao adversár io :  em
uma roubada de bola
pelo lado direito, o meia
Serginho fez uma grande
jogada, finalizou, e no
rebote David Ribeiro fez o
seu primeiro gol na com-
petição e abriu o marcador
para a equipe XVzista.

O jogo era emocionan-
te e, em outra grande des-
cida em velocidade pelo
lado esquerdo, o XV quase
ampliou, mas a bola capri-
chosamente bateu na tra-
ve. No rebote, o bom cen-
troavante Henry não
conseguiu aproveitar a

CONPLAY CONSULTORIA EM CONTABILIDADE- Há
25 anos oferecendo soluções contábeis com dedicação,
credibilidade e transparência. Atuamos com excelência
em consultoria contábil, sempre valorizando as pessoas
e a melhoria contínua para garantir total satisfação aos
nossos clientes. Av. Presidente Kennedy, 918 - Nova Pi-
racicaba Telefone: (19) 3402-1000
CONPLAY: confiança e experiência para cuidar do seu negócio.

Henrique Biskui, ex-
atleta profissional, empre-

sário e comentarista da
equipe de esportes da

Rádio Difusora FM 102,3.

chance de ampliar o mar-
cador. Fim da primeira
etapa,  para al ív io  do
Monte Azul, que desceu
para o vestiário no lucro e
ainda vivo na partida.

No segundo tempo, o
XV, até pelo ritmo alucinan-
te da primeira parte do
jogo, demonstrou cansaço e
começou a deixar alguns
espaços no campo. Foi aí
que a equipe visitante co-
meçou a gostar do jogo e,
de falta em falta cometida
pelo XV, o Monte Azul come-
çou a aparecer no ataque
com mais frequência.

Sentindo que a predo-
minância da partida pudes-
se mudar de lado, o interi-
no Ricardo Chuva promoveu
quatro substituições de
uma só vez. O XV ganhou
fôlego novo e voltou a ter
grandes chances de ampli-
ar o marcador.

Faltando 15 minutos
para o fim da partida, o al-
vinegro teve uma penalida-
de a seu favor. A responsa-
bilidade da cobrança ficou
para David Ribeiro, que não
pegou bem na bola e fa-
cilitou a defesa do golei-
ro Juan Maidana. No re-
bote, Paulo Marcelo ain-
da desperdiçou o que pa-
receria ser um gol feito.

Nos minutos finais, o
jogo ficou aberto e, em uma
escapada pela direita, o la-
teral Marlon fez um cruza-
mento preciso, e Paulo
Marcelo fez o gol que sa-
cramentou a segunda vi-
tória XVzista na competi-
ção. Agora o XV vai até
Araraquara, onde, no pró-
ximo sábado, 7, às 18h,
enfrentará a Ferroviária,
líder da Série A2 até aqui.
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Secretaria realiza entrega do Prêmio Inspira 2025
Uma festa do esporte pi-

racicabano. Assim foi a ceri-
mônia de entrega do Prêmio
Inspira Esportes 2025, reali-
zada pela Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, e que aconte-
ceu na última sexta-feira, 30/01,
no Teatro Erotides de Cam-
pos, o Teatro do Engenho, no
Engenho Central. O evento reu-
niu cerca de 400 pessoas.

O secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro, em
sua fala de abertura, disse que o
objetivo do prêmio foi reconhe-
cer e celebrar os esportistas da
cidade que mais se destacaram
em suas respectivas modalidades
em 2025. "Reconhecer essas ini-
ciativas é incentivar o compro-
misso, a dedicação e o impacto
positivo que o esporte gera na

vida das pessoas, especialmente
na formação de jovens, na inclu-
são e na promoção da cidadania.
Agradeço ao prefeito Helinho
Zanatta pelo apoio ao esporte de
nossa cidade", ressaltou. A opi-
nião também foi compartilha-
da pelo secretário-executivo,
Claudinei Arruda. Segundo
ele, premiações como o Inspi-
ra "nos motivam a seguir in-
vestindo e acreditando no po-
der do esporte para construir
uma sociedade melhor".

A premiação aconteceu
em 28 categorias, mediante
indicação de professores e en-
tidades que participaram de
atividades esportivas desen-
volv idas  pe la  Pasta .  Além
disso,  houve a entrega para
o  A t l e t a  d a  G a l e r a ,  p o r
meio de uma votação popu-
lar realizada na página do Insta-

gram (@esportes.piracicaba).
Foram mais de 53 mil votos
computados.

O ponto alto foi a home-
nagem para a piracicabana
Nicole Pircio, integrante da
equipe brasileira de ginástica
rítmica e formada no trabalho
de iniciação realizado pela
Prefeitura. Um vídeo com sua
trajetória vitoriosa foi exibi-
do e emocionou os presentes.
A atleta conquistou duas me-
dalhas de prata, por equipes,
no Mundial da modalidade re-
alizado no Rio de Janeiro, em
agosto passado. "Muito obri-
gado pelo reconhecimento.
Essa noite é muito especial
para mim e para toda minha
família. Agradeço ao prefeito
Helinho Zanatta, ao secretá-
rio Roger e toda sua equipe.
Saber que sou inspiração para

novas gerações é gratifican-
te", enalteceu Nicole.

Giovana Santin, 13 anos, da
ginástica acrobática e eleita a
Atleta da Galera, agradeceu a
Prefeitura pela iniciativa e todo
carinho envolvido na premiação.
"Esse reconhecimento mostra
que todo esforço, dedicação e
amor pelo esporte estão sendo
vistos e valorizados", disse.

Os premiados foram Elloá
Vitória Gonçalves da Silva
(aluno revelação) ,  Mario
Nakamura (aluno revelação
da melhor idade), Matheus
Anacleto Franhani (aluno re-
velação desporto de base),
Douglas Vinicius Wenzel Per-
digão (aluno atividades moto-
ras), Felipe Matheus de Melo
Santos (aluno paradesporto),
Ilda Gasparino Silva (aluno
melhor idade), José Carlos

Vasconcelos Curti (atleta re-
velação), Emanuelle Rodri-
gues  Firmino (at leta  fa ir
play), Pedro da Paz Cerqueira
(atleta do ano), Igor Sarcco
(destaque Bolsa Esportiva),
Lilian Vieira Pexe Vito (técni-
co revelação), Maria Dilailça
Trigueiro de Oliveira Ferreira
(técnico do ano), Marisol de
Jesus (entidade parceira -
atleta revelação),  Gabriela
Manabe (professor em movi-
mento), Viviane Lima Mazzu-
chelli (iniciativa extraordiná-
ria), Jéssica Priscila Fragoso
de Moura (professor do ano),
José Batista (entidade parcei-
ro - técnico destaque), Thia-
go Diniz Barneo Ganeo (enti-
dade parceiro - atleta do ano),
Sportway (entidade parceira
do ano), Carlos César Rodri-
gues de Lara (triathlon - des-

taque modalidade integrada),
Chelso Sports (empresa incenti-
vadora do esporte), Care Club
(empresa apoiadora do esporte),
Giovana Santin (atleta da galera),
Moisés Egert (técnico destaque) e a
karateca Bárbara Borges (atle-
ta destaque). Todos os indica-
dos receberam certificado.

Durante a solenidade, a Pre-
feitura fez uma homenagem,
mediante entrega de certifica-
dos, para atletas, técnicos e diri-
gentes que participaram no ano
passado dos Jogos Abertos do
Interior, Jogos Regionais e Jomi
(Jogos da Melhor Idade).

 A cerimônia contou com as
presenças do vice-presidente da Câ-
mara de Vereador, Renan Boer; dos
vereadores Pedro Kawai e Josef
Borges; do deputado estadual
Alex Madureira, e do vereador de
Saltinho/SP, Lucas Morallis.

Giovana Santin recebe premiação do secretário Roger Carneiro. Ela ganhou a votação como Atleta da Galera Nicole Pircio, grande homenageada da noite, entre Claudinei e Roger

Premiação aconteceu em 28 categorias, mediante indicação de professores e entidades esportivas Primeiro edição do Prêmio Inspira reuniu 400 pessoas, no Teatro do Engenho

Fotos: Divulgação

IIIIINCENTIVNCENTIVNCENTIVNCENTIVNCENTIVOOOOO

Projeto cria Selo 'Empresa Amiga do Esporte'
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou, nesta ter-
ça-feira (3), na Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, o projeto
de lei nº 16/2026, que insti-
tui o Selo Empresa Amiga do
Esporte em Piracicaba. A pro-
posta tem o objetivo de reco-
nhecer e incentivar empresas
que contribuam com o desen-
volvimento do esporte, do pa-
radesporto e do lazer na cida-
de. A iniciativa busca fortale-
cer a parceria entre o Poder
Público e o setor privado em
ações que beneficiem direta-
mente a população.

De acordo com o projeto,
poderão receber o selo empre-
sas que realizarem contribui-
ções financeiras para progra-
mas e  eventos  esport ivos ,
apoiarem projetos de inclusão
social por meio do esporte,
doarem materiais esportivos
ou colaborarem com a manuten-
ção de equipamentos públicos,
sempre com coordenação e fisca-
lização do Poder Público.

P a r a  o b t e r  o  s e l o ,  a s
empresas também deverão
estar em conformidade com
a  l e g i s l a ç ã o  m u n i c i p a l  e
n ã o  p o s s u i r  c o n d e n a ç õ e s

por práticas discriminató-
rias  ou antidesportivas.  O
s e l o  t e r á  v a l i d a d e  d e  u m
ano e poderá ser renovado
mediante  comprovação de
c o n t i n u i d a d e  d o  a p o i o  a
ações esportivas.  O projeto
destaca ainda que a certifi-
cação  não  gera  benef íc ios
f i s c a i s  a u t o m á t i c o s ,  m a s
g a r a n t e  r e c o n h e c i m e n t o
públ ico  às  empresas  com-
prometidas com a respon-
sabilidade social.

"Estamos apresentando
este projeto porque acredita-
mos no esporte como instru-
mento de transformação soci-
al. O Selo Empresa Amiga do
Esporte é uma forma de reco-
nhecer e incentivar empresas
que ajudam a investir no fu-
turo das nossas crianças e jo-
vens", justificou o parlamen-
tar. "O poder público sozinho
nem sempre consegue atender
todas as demandas, e a parce-
ria com a iniciativa privada
amplia as oportunidades para
a população." Pedro Kawai sa-
lienta que o selo não garante
benefício f iscal ,  mas reco-
nhecimento público às em-
p r e s a s  q u e  c u m p r e m  s e u

papel social.  "Queremos va-
lorizar quem investe no es-
porte, no paradesporto e no
lazer porque isso significa
mais saúde, inclusão e qua-
lidade de vida para a nossa
cidade. Contamos com o apoio
dos demais vereadores para

que essa iniciativa avance e
traga bons resultados para Pi-
racicaba", afirmou.

O projeto dará entrada
na sessão da Câmara Muni-
cipal desta quinta-feira (5)
e seguirá para análise nas
comissões temáticas.

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITOSOSOSOSOS

Movimentação
Cultural oferece mais
de 1.000 vagas em cursos

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria
Municipal de Cultura, abriu
as inscrições para os cursos
gratuitos do programa Movi-
mentação Cultural. Ao todo,
são disponibilizadas 1.001 vagas
em cinco modalidades artísticas:
teatro, ballet, capoeira, danças
(salão e urbanas) e violão.

As inscrições seguem aber-
tas até 20 de fevereiro e são des-
tinadas a pessoas a partir dos seis
anos de idade, com turmas infan-
tis, adultas e mistas, conforme a
modalidade escolhida.

Os interessados devem rea-
lizar a inscrição presencialmen-
te em um dos centros culturais
participantes, de segunda a sex-

ta-feira, das 8h às 11h e das 13h
às 16h. A exceção é o Centro Cul-
tural Antônio Pacheco Ferraz,
onde o atendimento no período
da tarde ocorre até às 15h. Para
a inscrição, é necessário apresen-
tar documento de identidade (RG).
Cada participante poderá se inscre-
ver em até três cursos, respeitando
o número de vagas disponíveis e
a faixa etária exigida.

SERVIÇO - Inscrições para
o programa Movimentação
Cultural. Até 20 de feve-
reiro. De segunda a sexta-
feira, das 8h às 11h e das
13h às 16h (na Estação da
Paulista, até as 15h no pe-
ríodo da tarde). Gratuito.
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

FALECIMENTOS

SR. ALCINDO DA COS-
TA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 81 anos, filho
dos finados Sr. Sebastião da
Costa e da Sra. Alice Maria,
era casado com a Sra. Car-
men Catarina Peixoto da Cos-
ta;, deixa os filhos: Sonia Ma-
ria da Costa Alves da Paixão;
Sueli Cristina da Costa; San-
dra Regina da Costa; Alcindo
Vanderlei da Costa; Jose Ri-
cardo da Costa, casado com
a Sra. Rosimeire Lucas da
Costa e Silmara Alice da
Costa Martins, casada com
o Sr. Ricardo Justino Mar-
tins. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Sauda-
de, sala “03”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUZIA DE FÁTIMA
DE LIMA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 68
anos, filha dos finados Sr.
Antonio de Lima e da Sra.
Maria Scalambrin de Lima,
era viúva do Sr. Angelo Jose
Stroz; deixa as filhas: Flavia
Regina Stroz; Fabiana Rober-
ta Gonçalves, casada com o
Sr. Carlos Alberto Gonçalves;
Fernanda Renata Stroz dos
Santos, casada com o Sr.
Antoniel Alves dos Santos;
Francine Rebeca Stroz e
Franciele Rafaela Stroz.
Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro
às 16h30 do Velório da Sau-
dade, sala “02”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. REGINA GUINDA-
NI GRANADO faleceu ante-

ontem, nesta cidade, contava
65 anos, filha dos finados Sr.
Luiz Guindani e da Sra. Emi-
lia Pampolini Guindani, era
casada com o Sr. Sergio To-
sato Granado. Deixa o filho
Alex Guindani Granado, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às
10h30 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ILDA VASQUES
DURANTE  Faleceu dia 01/
02/2026, na cidade de São
Jose dos Campos/SP, conta-
va 90 anos, filha dos finados
Sr. Julio Vasques Nicolas e da
Sra. Anna Vasques; deixa os
filhos: Murilo Vasques Duran-
te, casado com a Sra. Patri-
cia Maris dos Santos Duran-
te; Marcos Vasques Durante,
casado com a Sra. Ilza Cristi-
na Vasques Durante; Marcel
Vasques Durante, casado
com a Sra. Isabela Cristina
Vieira Durante; Marilena Vas-
ques Durante e Mauro Vas-
ques Durante, falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 12h00 às
16h45 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pi-
racicaba, tendo seguido o
féretro às 17h00 para a re-
alização do Momento de Me-
mórias no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANDERSON MI-
GUEL MAGRINI Faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 49 anos, filho do Sr. Miguel
Arcangelo Magrini e da Sra.

Silvia Regina Boscolo Magri-
ni, era casado com a Sra. Eli-
ane Pereira Magrini. Deixa os
filhos: Enzo Magrini e Helena
Magrini, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h30 do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Safira”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. EDENA CAVAGIO-
NI MITIDIERI Faleceu ontem,
nesta cidade, contava 91
anos, filha dos finados Sr.
Abilio Cavagioni e da Sra.
Adriana Maria Sbrissa; era
viúva do Professor Dr. José
Mitidieri; deixa os filhos: Lili-
an Cavagioni Mitidieri; casa-
da com o Sr. Celuos de Oli-
veira Neto; Francisco José
Mitidieri, casado com a Sra.
Miriam Virginia Meloni Mitidi-
eri e Guilherme Mitidieri. Dei-
xa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “05”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SONIA APARECI-
DA BASSO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 62
anos, filha dos finados Sr.
José Basso e da Sra. Leonil-
da Rissato Basso; deixa os
filhos: Thais Helena Basso e
Rafael Basso, casado com a
Sra. Carla Basso. Deixa neto,
demais familiares e amigos.
O velório ocorreu ontem das
10h00 às 18h00 na sala
“Rubi” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba. Procedimentos
de Cremação serão realiza-

dos posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. IRENE BAGATIN
TANO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 69 anos, filha
dos finados Sr. João Bagatin
e da Sra. Angelina Marquetto
Bagatin; deixa as filhas: Simo-
ne Aparecida Tano Luciano,
casada com o Sr. Leandro
Jacinto Luciano e  Vanessa
Donizete Tano dos Santos,
casada com o Sr. Antonio Vi-
eira dos Santos. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LAURO POLISZUK
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 70 anos, filho dos fi-
nados Sr. João Poliszuk e da
Sra. Maria Cordeiro; deixa
os f i lhos:  Lourenço Po-
liszuk, casado com a Sra.
Ad imara  Gonça lves  de
Almeida Poliszuk; Gilberto
Poliszuk; Lucinda Poliszuk,
casada com o Sr. Aderli
Fabiano Rodrigues; Maria
de Fatima Poliszuk, casa-
da com o Sr. Juvenal Tome
de Souza; Erica Poliszuk
Ferro, casada com o Sr.
Paulo Eduardo Ferro e Ju-
liana Poliszuk. Deixa netos,
demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h00 do Velório
Municipal de Rio das Pe-
dras/SP, para o Cemitério
Parque da Paz na cidade de
Rio das Pedras/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90003/2026 - Processo nº. 5990/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL, PARA
ATENDER A SECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA, RECURSOS HUMANOS E
TRÂNSITO – SEGAT, SECRETARIA DE GOVERNO – SEGOV, SECRETARIA DA
EDUCAÇÃO – SEDUC E SECRETARIA DA SAÚDE - SESAU, CONFORME TERMO
DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS
PROPOSTAS: 04/02/2026; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 19/02/2026 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/02/2026 ÀS 09h00min – fone: 19-3493-9490 – O Edital
completo poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura –
 www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br -
REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será observado o horário de
Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 03 de fevereiro de 2026 – Marcos
Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90004/2026 - Processo nº. 021/2025 -
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA MANUTENÇÃO DO
GRAMADO DO CAMPO DE FUTEBOL DO ESTÁDIO MUNICIPAL “MASSUD COURY”,
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE ESPORTE E LAZER – SESPEL,
NESTA CIDADE, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste
Edital e seus anexos - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 04/02/2026;
FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 20/02/2026 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS
PROPOSTAS: 20/02/2026 ÀS 14h00min – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá
ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as
referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 03 de fevereiro de 2026 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90005/2026 - Processo nº. 4623/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 1800 UNIDADES DE
CATETERES MASCULINO Nº. 12 PARA CATETERISMO URINÁRIO INTERMITENTE
(CATETER REVESTIDO ESTÉRIL E PRONTO PARA USO – PRODUTO DE USO ÚNICO –
SPEEDICATH STANDERD – MASCULINO / 35CM – CH/FR=12 E 360 UNIDADES DE
URUPEN DE 30MM URISHEATH/CATETER EXTERNO MASCULINO URISHEATH –
CONVEEN,  PARA ATENDIMENTO JUDICIAL, PROCESSO Nº. 0000652-51.2014.8.26.0511,
PARA ATENDER SECRETARIA DA SAÚDE - SESAU, PACIENTE MIGUEL SOARES
PAULINO, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS -
IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 04/02/2026; FIM DO ENVIO DAS
PROPOSTAS ATÉ: 24/02/2026 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 24/02/2026
ÀS 09h00min – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados
no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/
compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será observado
o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 03 de fevereiro de 2026
– Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

SR. JOÃO MACHADO fa-
leceu dia 02/02/2026 na cidade
de Charqueada, aos 80 anos de
idade era casado com a Sra.
Maria Joanira Lino Machado. Era
filho do Sr. Sebastião Machado
e da Sra. Salvatina Gomes dos
Santos, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Neila Maria Machado, Ma-
ria Neiva Machado casada com
Luis Fernando Sperandio, Mario
Neife Machado, falecido. Mari-
luci Machado de Paula casada
com Luiz Donizeti de Paula, João
Marcos Nei Machado casado
com Claudiana Schmidt.  Deixa:
netos, bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 03/02/2026 as 09:00, sa-
indo a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada - sala
01, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ HONORIO DE
OLIVEIRA faleceu dia 03/02/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 85 anos de idade era
filho do Sr. Antenor Nogueira
e da Sra. Antonia de Oliveira,
falecidos. Deixa filhos, netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 03/02/2026 as 14:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Re-
zende - sala 01, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. MANOEL FERREI-
RA DA SILVA faleceu dia 03/
02/2026 na cidade de Araras,

aos 63 anos de idade e era
casado com Neusa da Silva
Ferreira. Era filho do Sr. Sa-
turnino Ferreira da Silva e da
Sra. Maria Minhaca da Con-
ceição, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Juliana Aparecida Fer-
reira Domingues casada com
Israel Rodrigues de Oliveira
Santos, Joice Ferreira Diniz
casada com Washington Di-
niz de Oliveira. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje
as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque
da Ressurreição - sala D, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIA APARE-
CIDA GOMES LOPES fale-
ceu dia 03/02/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 66 anos de
idade e era viúva do Sr. Ru-
nes Guillen Lopes. Era filha
do Sr. Sebastião Franco Go-
mes e da Sra. Teresa Leopol-
dino Gomes, falecidos. Deixa
os filhos: Mauricio Gomes
Lopes casado com Claudenu-
ce da Silva Lopes, Elisangela
Gomes Lopes, Gisele Apare-
cida Lopes Rebelato casada
com Marcelo Rodrigo Rebe-
lato, Beatriz Gomes Lopes.
Deixa 03 netas, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 13:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende - sala
01, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.
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